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Representantes dos operadores logísticos do
segmento e da Fenamar fazem uma análise 
do setor, discutindo, também, o que o 
Governo e a iniciativa privada devem fazer 
para incentivar o uso do modal

CRESCIMENTO DO SETOR 
É PERSPECTIVA EM 
CURTO PRAZO 

Negócio Fechado!
Uma nova seção

(Página 40)

Mais uma inovação, que passa a reunir todas as
matérias sobre negócios que fizeram o sucesso da
LogWeb e eram publicadas ao longo da revista.

Segurança começa na
boa escolha da 

gerenciadora de risco 

RRAASSTTRREEAAMMEENNTTOO  EE  MMOONNIITTOORRAAMMEENNTTOO

(Página 16)

(A partir da página 26)

Idoneidade, qualidade da equipe, rota, 
homologações junto às seguradoras, estrutura
física e operacional são alguns dos itens que

devem ser avaliados na escolha.

TRANSPORTE MARÍTIMO

DISTRIBUIÇÃO

DHL EXPRESS TAMBÉM 
CORRE NA FÓRMULA 1  
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(Página 38)

TRANSPORTE AÉREO

PROJETO PRETENDE INTEGRAR
AEROPORTOS PAULISTAS 
(Página 42)

5ª Fispal Nordeste 
reúne grandes 
empresas Empório D´Gustta deta-

lha a logística das ces-
tas de Natal 

Destaque a alguns dos 
expositores do evento. 

(Página 32)

Reportagem especial com 
Fernando Bezerra Coelho, secretário
de Desenvolvimento Econômico do
Estado de Pernambuco e presidente
do Complexo Industrial Portuário 
de Suape.
(Página 30)

(Página 34)

Pernambuco se destaca
no setor de 
alimentos e bebidas

Toque feminino
está presente em

vários cargos

MULHERES NA LOGÍSTICA

(Página 22)

Elas são analistas, gerentes,
supervisoras, coordenadoras

e empilhadeiristas, e 
acrescentam como 

diferencial ao trabalho 
dinamismo e delicadeza.

Cuidado e 
atenção no 

descarte

(Página 12)

Pelos materiais usados em
sua construção, as baterias
podem apresentar sérios
danos ao meio ambiente,

caso não sejam descartadas
corretamente.

BATERIAS TRACIONÁRIAS
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Editorial
ESTRATÉGIA

Grupo Pão de Açúcar
lança projeto-piloto de
Central de Negócios

Para aumentar sua lucrati-
vidade, o Grupo Pão de
Açúcar (Fone: 0800

773.2732) acaba de fechar par-
ceria com a União Brasil e dar
início ao seu projeto-piloto de
atuação dentro do segmento de
Central de Negócios. 

Nesse primeiro momento, a
parceria irá atender exclusiva-
mente a Multishow, central de
compras filiada à União Bra-
sil, que possui 52 lojas asso-
ciadas. O projeto-piloto está
voltado para
o Estado do
Espírito San-
to, próximo a
uma Central
de Distribui-
ção do Grupo
Pão de Açú-
car, no Rio
de Janeiro,
facilitando o
gerenciamen-
to de toda a
cadeia de su-
primentos e
logística. “O
acordo irá
agregar valor
ao pequeno
varejo, que
poderá se uti-
lizar dos ga-
nhos comer-
ciais em ra-
zão dos altos
volumes que
negociamos e
do sortimento diferenciado.
Para a indústria, esse processo
representa um forte canal para
comercialização dos seus pro-
dutos”, afirma Ramatis Rodri-
gues, diretor executivo comer-

cial de alimentos do Grupo
Pão de Açúcar.

A expectativa do acordo é
que em seis meses 70% dos
produtos de mercearia comer-
cializados pela Multishow
sejam abastecidas pelo Grupo
Pão de Açúcar. Os outros 30%
dizem respeito basicamente a
produtos de fornecedores re-
gionais, que são negociados
diretamente pela União Brasil. 

Com o projeto, o Pão de
Açúcar deve faturar cerca de

R$ 3 milhões
no primeiro
mês e R$ 7
milhões nos
meses se-
guintes, che-
gando a um
faturamento
anual de R$
90 milhões.
“É pratica-
mente o fatu-
ramento de
um hipermer-
cado, mas
sem os inves-
timentos ine-
rentes a este
tipo de proje-
to”, diz o
diretor co-
mercial do
grupo, Mau-
rício Cerruti.

A intenção
é aumentar as
parcerias com

outras centrais de compra do
país, como do interior de São
Paulo, dos Estados do Rio de
Janeiro, Rio Grande do Sul e
Santa Catarina e da Região
Nordeste.�

O leitor assíduo da revista LogWeb já deve ter
percebido que estamos sempre “inventando

moda” – no bom sentido, logicamente. 
A cada edição acrescentamos uma novidade

à revista, sempre buscando oferecer aos nossos
leitores as melhores informações sobre o setor,
da maneira mais atraente e de fácil leitura. 

Nesta edição, por exemplo, introduzimos a
seção “Negócio Fechado!”, que reúne, num
só local, as informações sobre negócios – que
fazem o sucesso da LogWeb desde a sua cria-
ção – em um só local. Antes espalhadas pela
revista – na forma de “Notícias Rápidas” –, as
notícias sobre as negociações no mercado
sempre foram um dos grandes atrativos da
publicação.

Ainda nesta edição há uma interessante
matéria sobre o descarte de baterias –visando
à preservação do meio ambiente e informan-
do sobre os riscos do “crime ambiental” – e
outra sobre gerenciamento de risco, também
bastante útil para o dia-a-dia dos profissionais
do setor. Também vale destacar que neste
número está inserida a nossa já tradicional
reportagem sobre “mulheres na logística”. 

No caderno “Alimentos & Bebidas” está
inserida uma reportagem especial sobre a Fis-
pal Nordeste, feira que acontece em Recife,
PE, com destaque para uma análise da infra-
estrutura de Pernambuco pelo secretário de
desenvolvimento econômico daquele Estado.
Ainda no mesmo caderno encontram-se
depoimentos de algumas empresas que parti-
cipam do evento. 

Já no caderno Multimodal, outra matéria
especial: sobre o transporte marítimo, com
uma análise de operadores logísticos e da
Fenamar.

CONTINUAMOS 
INOVANDO 

Wanderley Gonelli 
Gonçalves
Editor
jornalismo@logweb.com.br

LogWebLogWeb
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Amigo leitor, aguarde.
Mais novidades virão 
nas próximas edições. 

Rodrigues: acordo irá agregar valor ao
pequeno varejo, que poderá se utilizar
dos ganhos comerciais 
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EMPILHADEIRAS

Para a Piazza, mercado 
continuará crescendo 
Omercado brasileiro de

empilhadeiras continuará
crescendo num ritmo ace-

lerado. Pelo menos é o que apon-
ta Ruy Piazza Filho, diretor da
Piazza Equipamentos para Movi-
mentação de Materiais (Fone: 11
3473. 5465). 

De acordo com ele, “a esta-
bilidade econômica do Brasil e
do mundo tem contribuído
muito para esse crescimento
enorme verificado nos últimos
anos e cremos que esse pano-
rama continuará efetivo, pelo
menos até final de 2008. Até

poucos anos atrás, em 2005, o
mercado brasileiro de empi-
lhadeiras e paleteiras elétricas
era de apenas 3.000 máquinas
por ano e hoje já estamos em
quase 4.100 unidades vendidas
nos últimos 12 meses, com um
crescimento significativo de
mais de 35% num período de
menos de 2 anos.”

Ainda segundo Ruy, outro
fator que muito ajudou nesse
crescimento foi o grande desen-
volvimento das empresas de
logística no Brasil, ocorrido nos
últimos anos. 

De acordo com ele, a ten-
dência é de uso cada vez maior
de máquinas elétricas, devido
ao menor corredor necessário
para a operação e às alturas de
elevação maiores que podem
ser atingidas com essas máqui-
nas, quando comparadas às de
combustão interna. “Como as
centrais de abastecimento e
estocagem dos usuários estão
localizadas perto dos grandes
centros, onde o espaço do solo
está cada vez mais valorizado,
a procura por equipamentos
elétricos vem crescendo muito,

pois eles possibilitam a econo-
mia desejada de espaço no
solo, através da estocagem
verticalizada dos produtos e
dos corredores de operação
mais estreitos”, completa. 

REVENDA

Sobre a empresa, o diretor
conta que foi fundada no início
de 2006, com sede em Guaru-
lhos, SP. O objetivo da Piazza
é a revenda dos equipamentos
fabricados pela Paletrans em
Cravinhos, SP, bem como a
locação de equipamentos para
movimentação de materiais.

“Quando a Paletrans deci-
diu iniciar a fabricação de
empilhadeiras elétricas retrá-
teis no final do ano de 2005,
nós os auxiliamos e participa-
mos do projeto. Durante esse
período, vimos que a empresa
precisava montar uma rede de
revendedores/representantes
especialistas, ou seja, com pes-
soal especializado e que pu-
desse auxiliar seus clientes
com toda a engenharia de apli-
cação de equipamentos elétri-
cos de maior porte, como é o
caso das empilhadeiras retrá-
teis e das paleteiras elétricas
com operador a bordo. Assim
nasceu a Piazza, que hoje con-
ta com uma rede de represen-
tantes espalhados no território

nacional, todos treinados e
especializados em empilhadei-
ras e paleteiras elétricas e
manuais”, conta Ruy.

É oferecida uma vasta gama
de equipamentos Paletrans
para movimentação de mate-
riais, que vão desde as paletei-
ras manuais até as empilhadei-
ras retráteis de corrente alter-
nada. “Revendemos também
empilhadeiras manuais e
manuais elétricas, empilhadei-
ras elétricas patoladas com
baterias automotivas e com
baterias tracionárias e paletei-
ras elétricas com operador a pé
e a bordo.”

A Piazza conta hoje com
uma nova sede na Vila Olímpia
e um galpão operacional no
Tatuapé, ambos na capital de
SP, e com representantes nos
estados de RS, SC, PR, SP (e
interior), MG (e interior), RJ,
ES, GO e PE. 

“A Piazza e sua rede de dis-
tribuidores são caracterizadas
por terem em seus quadros
especialistas em empilhadeiras
elétricas, que podem auxiliar e
aconselhar seus clientes para a
melhor utilização dos equipa-
mentos elétricos para movi-
mentação de materiais. Esse
trabalho de consultoria é gra-
tuito e, na verdade, é o nosso
grande diferencial”, finaliza o
diretor.�
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TECNOLOGIA

APsion Teklogix (Fone: 11
3521.7057), fornecedora de
soluções robustas de computa-

ção móvel, anuncia três novidades: o
2nd Generation Workabout Pro, o
8515 Vehicle-Mount Computer e o
Workabout Pro Speech. 

O primeiro aparelho é um compu-
tador de mão indicado para serviços
de campo, armazenagem, chão de
fábrica, varejo e rastreamento de car-
ga. Também pode ser utilizado na área
rural, para rastreamento de animais e
controle de colheita. “O novo Worka-
bout Pro é compatível com vários
módulos de expansão de fácil instala-
ção, incluindo scanners, dispositivos
de captura de imagens, módulos
RFID, rádios LAN sem fio (WLAN),
WAN sem fio (WWAN) e celular”,
explica Carlos Santana, gerente de
desenvolvimento de negócios, princi-
pal executivo da empresa no Brasil.

Já o 8515 Vehicle-Mount Compu-
ter é um coletor de dados para utiliza-
ção em veículos que oferece, inclusi-

ve, a possibilidade de conexão blue-
tooth, ideal para instalação em empi-
lhadeiras ou caminhões e em áreas
fechadas, como um armazém, ou em
áreas externas, como portos ou usinas.

Por fim, o Workabout Pro Speech é
uma solução de captura de dados por
meio de voz, ou seja, toda operação
nos processos de separação passa a ser
executada por voz. Os dados são
gerenciados por um software de inter-
pretação conectado ao ERP do cliente,
que orienta o operador em tempo real.

“Nosso próximo passo é ampliar
nossa rede no Brasil com diferentes
canais de vendas integradores de soft-
wares e hardwares”, expõe, por sua
vez, Fabián H. Audisio, diretor de
vendas da empresa.

A Psion Teklogix também oferece
um Kit de Desenvolvedor de Hardwa-
re (HDK) que permite ao cliente
desenvolver seus próprios módulos de
expansão personalizados para atender
as suas necessidades singulares de
negócios. Alguns desenvolvimentos

recentes incluem módulos de expan-
são que captam impressões digitais,
lêem etiquetas afixadas em orelhas de
animais de criação e escaneiam passa-
portes.

“É uma arquitetura aberta que
conecta várias tecnologias em cima da
mesma plataforma, otimizando os
processos”, conclui Santana.�

ARMAZENAGEM

Wurth investe 
em novo 
Centro Logístico 

AWurth do Brasil (Fone: 11
4613.1900), empresa do Grupo
Wurth – multinacional especia-

lizada na fabricação de peças e quími-
cos –, acaba de inaugurar em Brasília
um novo centro logístico para atender
às regiões Norte e Centro-Oeste. “O
CD foi construído em Brasília para
estar estrategicamente posicionado
geograficamente para o abastecimento
das regiões Norte e Centro-Oeste”,
informa César Alberto Ferreira, presi-
dente da Wurth do Brasil.

A empresa também assumiu todo o
transporte dos produtos que seguem de
São Paulo para Brasília – peças para
fixação, como parafusos, porcas e
buchas, além de ferramentas e materiais
plásticos –, e que antes era feito por
transportadora terceirizada. “Isto foi

feito para nos permitir obter mais agili-
dade na entrega aos clientes das regiões
Norte e Centro-Oeste. No processo
anterior, a transportadora compartilha-
va a carga de várias empresas para fazer
uma única viagem. Isso chegava a pro-
vocar atrasos de um dia útil nas entre-
gas. A partir de agora, com a Wurth
assumindo o transporte, isso não acon-
tecerá mais”, esclarece Ferreira. 

NOVA ÁREA

De acordo com o presidente da
Wurth do Brasil, o novo espaço reque-
reu investimentos próximos de um
milhão de reais e tem uma área opera-
cional de 1.200 m², onde passou a fun-
cionar toda a logística da operação.
Outros 200 m² foram destinados para

show room, sala de reuniões e espaço
para a promoção de eventos com clien-
tes e prospects. 

“As perspectivas com este novo CD
são de aumentar a agilidade na entrega
dos produtos aos clientes e atender à
demanda crescente da região, provo-
cando a contratação de 300 novos fun-
cionários até o final de 2008, tanto para
a área de vendas como para a logística
interna do centro logístico”, explica
Ferreira, complementando que a
empresa tem outros CDs em São Paulo,
no Recife e em Porto Alegre.

O presidente também esclarece que
a logística interna é toda própria,
enquanto que a logística de transporte é
terceirizada, excetuando o transporte
SP-DF, que passou a ser controlado
pela Wurth.�

Psion Teklogix tem novidades
em computação móvel
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CINTAS PARA MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS 

Especializada na fabricação
de cintas de elevação e
amarração de carga com a

marca Levtec®, a Tecnotextil
(Fone: 13 3229.6100), impulsio-
nada pela demanda do mercado,
está triplicando a sua sede em
Santos, SP – de 1.700 m² para
5.100 m² – e dobrando a produ-
ção. De novembro de 2006 até
novembro de 2007, o montante
de investimentos alcançará R$ 6
milhões. A área de produção já
irá operar na nova área construí-
da, enquanto o restante da obra
de ampliação prossegue.

“Cada vez mais, as cintas de
poliéster são encaradas como
opção prática e de baixo custo,
substituindo, em 80% dos casos,
as antigas correntes e cabos de
aço. Todos os segmentos de
comércio e serviços que depen-

dem de processos de logística –
principalmente a área portuária,
indústrias, transporte rodoviário
e ferroviário e construção civil –
utilizam as cintas para movimen-
tar cargas”, explica Luciano Vaz,
diretor-presidente da Tecnotextil.

Ele também informa que em
2006 foram fabricadas e comer-
cializadas 200 mil cintas e con-
sumido o equivalente a 2.000
quilômetros de fita (seria como
ir de carro de São Paulo a Salva-
dor). “As 200 mil cintas produzi-
das em 2006, no seu montante,
seriam suficientes para elevar,
com segurança, 280 mil tonela-
das (ou 245 estátuas do Cristo
Redentor). O objetivo é aumen-
tar essa marca para 300 mil cin-
tas. Até o fim do processo de
expansão, a previsão é que o
número de colaboradores salte

de 70 para 100”, diz Vaz. 
Com contratos fechados para

recebimento de matéria-prima
para todo o ano de 2008, a
empresa mantém um consumo
de fio patenteado de 25 tonela-
das/mês. Com a ampliação, o
objetivo é alcançar 40 tonela-
das/mês. “A Tecnotextil também
aumentará a quantidade de fita
em estoque (matéria-prima para
produção das cintas) de 80 tone-
ladas atuais (produto final) para
120 toneladas”, informa o dire-
tor-presidente.

Na Baixada Santista, esta
demanda por produtos ocorre,
principalmente, pelo constante
aumento da circulação de mer-
cadorias no Porto de Santos e

pelo impacto que gerará a
exploração de gás pela Petro-
bras. “Um heliponto está previs-
to para ser construído na sede
para facilitar o acesso de clien-
tes que vêm de outros estados, a
exemplo da Petrobras. A presen-
ça da estatal na região também
levou a Tecnotextil a buscar um
novo representante em São
Sebastião”, expõe Vaz.

Além da ampliação da área
construída, a empresa investe na
modernização de seu maquinário
de tecelagem e costura, amplian-
do o número de teares, máquinas
de costura, urdideiras e mesas de
corte, o que irá agilizar o proces-
so de produção, reduzindo o lead
time de 5 para 3 dias.�

Tecnotextil dobra a 
produção para 
atender à demanda 

Notícias
r á p i d a s

Finalmente a Norma Regula-
mentadora nº 18 do Ministério
do Trabalho, sobre o uso de pla-
taformas de trabalho aéreo no
Brasil, foi publicada no Diário
Oficial da União. “De acordo
com ela, cabe ao operador da
plataforma, devidamente capa-
citado pelo empregador, reali-
zar todos os procedimentos de
inspeção e manutenção do
equipamento, certificando-se
do perfeito ajuste e funciona-
mento de todos os seus siste-
mas. A Norma é clara quanto à
obrigatoriedade do uso de cin-
tos de segurança e proíbe que a
capacidade nominal de carga
definida pelo fabricante seja
ultrapassada. Ela exige, tam-
bém, que o proprietário da pla-
taforma mantenha um progra-
ma de manutenção preventiva,
executado por pessoa qualifica-
da, e que siga as recomenda-
ções do fabricante. Além disso,
o operador também deve ser
treinado, de acordo com o con-
teúdo programático estabeleci-
do pelo fabricante, sobre os
princípios básicos de seguran-
ça, inspeção e operação”. A
análise é da Terex Latin Ameri-
ca (Fone: 0800 6025600).

NR-18 normatiza o
uso de 
plataformas aéreas

Dois lançamentos estão sen-
do realizados pela Goodyear
(Fone: 0800 725.7638): os
pneus 23.5R25 RL 2+ ** 6H
UMS – para uso em caminhões
articulados na mineração sub-
terrânea – e o 14.00-24 NHS
ELV 3A 32 lonas, pneu indica-
do para aplicação em operações
de movimentação de contêiner.
“O primeiro possui desenho de
banda autolimpante, nível de
rodagem 25% mais profundo
que o standard da categoria, 42
mm de profundidade, alta resis-
tência a cortes e carcaça refor-
çada para resistir aos serviços
mais severos”, diz Rubens
Rodrigues Campos, coordena-
dor de marketing de pneus fora-
de-estrada e agrícola. Por seu
lado, o 14.00-24 NHS ELV 3A
32 lonas apresenta capacidade
de carga de até 12.800 kg.

Goodyear tem
duas novidades 
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Notícias
r á p i d a s

A BgmRodotec (Fone:
Fone: 11 3528.2255) fornece
o sistema de gestão empre-
sarial Globus. Trata-se de
um sistema corporativo
composto por mais de 30
módulos integrados destina-
dos a auxiliar a gestão de
empresas, permitindo aten-
der às necessidades opera-
cionais, logísticas, financei-
ras, fiscais, comerciais e
administrativas. A novidade
é a solução Business Suite
Professional - BSP, que
“captura” as informações do
Globus, gerando gráficos,
relatórios e indicadores de
desempenho, personalizan-
do o resultado de acordo
com as necessidades de cada
cliente. Também permite
agendar o envio de e-mails
com as informações deseja-
das para vários destinatários
e a programação da impres-
são dessas informações. Por
sua vez, o Globus Cel, novo
sistema desenvolvido pela
empresa, permite monitorar
a carga, informar ao moto-
rista a existência de uma
coleta, confirmar a entrega
ou a coleta e possíveis ocor-
rências durante esses pro-
cessos. Funciona através de
um software instalado no
aparelho de celular e o envio
de mensagens é realizado
diretamente entre o banco de
dados do Globus e o celular.

Gestão de
empresas de
transporte 

A Gotti Implementos (Fo-
ne: 41 3666.6474), fabrican-
te de equipamentos rodoviá-
rios e especializada no trans-
porte de líquidos e combus-
tíveis, está lançando a linha
Multiflex. Ela é composta de
equipamentos rodoviários
para transporte de combustí-
veis que se caracteriza –
segundo a empresa – pelo
mais baixo centro de gravi-
dade do mercado, além da
possibilidade de carregar
volumes variáveis de com-
bustíveis.

Equipamentos
para transporte
de combustíveis 
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EMBALAGENS

Suvinil leva Brasilata e 
Prada para dentro da fábrica

ASuvinil, marca de tintas imobi-
liárias da BASF (Fone: 0800
117.558), levou dois de seus

principais fornecedores, a Brasilata
(Fone: 11 3871.8500) e a Companhia
Metalúrgica Prada (Fone: 11 5682.
1000), para dentro das instalações do
Complexo Industrial de Tintas e Verni-
zes, localizado em São Bernardo do
Campo, SP. As duas empresas assumi-
ram a responsabilidade pelo manuseio e
controle do estoque de embalagens na
planta da empresa – o contrato das três
empresas tem prazo de cinco anos.

Entre os principais ganhos para a
Suvinil está a maior flexibilidade no
plano de produção, já que todas as
embalagens estarão disponíveis nos for-
necedores dentro da própria fábrica.
Antes, a embalagem poderia ser um gar-
galo na cadeia logística da Suvinil. A
empresa solicitava as embalagens de
acordo com uma previsão de produção e
mantinha estoques para dois dias. “Tra-
balhamos com mais de 800 produtos
acabados –, incluindo a variedade de
produtos e tamanhos das embalagens.
Seria inviável para a Suvinil manter

todas em estoque permanente”, avalia
Luís Bueno, gerente de logística da
Suvinil/ BASF. 

Ainda segundo ele, com a nova estru-
tura, o fornecimento de embalagem
acompanha a ordem de produção,
seguindo o sistema just-in-time. Diaria-
mente, são estocadas apenas as embala-
gens que serão usadas no dia. Com isto,
houve um ganho substancial, segundo o
gerente, na redução de custos e no
ganho de espaço. “Com a nova parceria,
otimizamos a cadeia de suprimentos e a
tornamos mais segura a custos mais bai-
xos. Graças à agilidade que conquista-
mos, temos agora condições de acompa-
nhar rapidamente a demanda do merca-
do”, acrescenta Bueno. 

Para a instalação in house na Suvinil,
a Brasilata e a Prada investiram juntas
cerca de R$ 500 mil em reformas de
adequação do prédio. Além disso, as
duas empresas disponibilizam no local
um operador logístico que abastece dia-
riamente a linha de produção da Suvinil.
Segundo o vice-presidente de negócios
da Prada, Enrique Eiras Mayo, também
houve um grande benefício para a sua

empresa com o projeto. “Ao levar o
estoque da Suvinil para dentro da plan-
ta, ganhamos espaço na nossa fábrica e
com isso podemos otimizar, também, o
nosso processo de produção.” 

LOGÍSTICA

Após a implantação de um software
da empresa SAS Brasil, denominado
Forecast Server, e a integração opera-
cional com a equipe de vendas, a BASF
melhorou o acerto na previsão de ven-
das em mais de 50%. Esta maior exati-
dão teve um impacto direto na eficiência
logística, pois permite trabalhar de acor-
do com a previsão de vendas e, assim,
colocar os produtos certos nos locais
certos no prazo certo.

Atualmente, a BASF é responsável
pela expedição de mais de um milhão de
litros de tintas Suvinil por dia. São mais
de 200 caminhões que saem diariamen-
te das duas unidades fabris (São Bernar-
do do Campo, SP, e Jaboatão dos Gua-
rarapes, PE) para abastecer clientes,
portos (no caso de exportação) e os cen-
tros distribuidores.�

ARTIGO

A empresa e sua responsabilidade
pelo dano ambiental 
Imaginem a seguinte situa-

ção: uma empresa está
instalada à margem de um

rio e em um determinado dia
inúmeros peixes aparecem
boiando nas margens. Após
análise pelos órgãos ambien-
tais, chega-se à conclusão de
que os peixes estão contami-
nados com um dos produtos
que esta empresa manuseia e
que ela deve ser penalizada
pela situação, mesmo tendo toda a docu-
mentação de licenciamento em dia. 

Ao analisarmos a legislação ambien-
tal em vigor temos de ter em mente que,
neste caso, o que conta é o dano, e não a
culpabilidade, ou seja, mesmo que cum-
pridos todos os regulamentos legais, a
responsabilidade pela reparação do
dano é indispensável.

O mesmo ocorre quando o assunto é
passivo ambiental. Uma empresa que
vendeu suas propriedades pode ser acio-
nada por dano quando houver uma con-
taminação no solo, por exemplo. A lei é

extremamente rigorosa em
relação ao passivo ambiental,
pois estabelece uma respon-
sabilidade independente de
culpa. “A indenização não se
dá só por conta do dano pro-
vocado ao meio ambiente,
como bem de interesse da
coletividade, mas também
pelo dano material e moral
sentido pelas pessoas, pois a
contaminação ambiental po-

de gerar um estresse e perdas materiais
para a população envolvida. Nestes
casos, ao contrário de multas adminis-
trativas, que têm parâmetros, a indeniza-
ção não tem teto e pode levar uma
empresa à falência.”

O gerador de resíduos deverá ser
sempre responsável pelos mesmos,
independentemente da venda ou da con-
tratação de empresa de gerenciamento
licenciada ou não. Esta foi uma grande
conquista da legislação ambiental vi-
gente (Lei de Crimes Ambientais) e que
está contemplada na nova Política

Nacional de Resíduos Sólidos. Eximir o
gerador da responsabilidade pelos resí-
duos, mesmo após sua destinação, signi-
fica abrir uma porta para formação
indiscriminada de passivos ambientais.
Em todos os países industrializados do
primeiro mundo, o gerador permanece
responsável pelos resíduos indetermina-
damente.

E aqui no Brasil não é muito diferen-
te. Portando, empresário, pense muito
bem sobre quem está cuidando de seus
resíduos, se está ocorrendo contamina-
ção em sua propriedade ou até mesmo
se vai adquirir alguma outra.

Tragédias ambientais que ocorreram
no Rio dos Sinos, em Porto Alegre, RS,
duas vezes em um período de 45 dias
em 2006, e a que aconteceu recentemen-
te na Bahia, com mais de 50 toneladas
de peixes mortos, podem ser fatais para
o sucesso da empresa.�

P.DSc. Roberto Roche 
Consultor ambiental
robertoroche@robertoroche.com.br
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Notícias
r á p i d a s

A Signa (Fone: 11
3016.9877) está lançando o
e-cargo Mobile, o mais
novo membro da família
TMS e-cargo da empresa, e
que pode ser integrado a
qualquer Sistema de Geren-
ciamento de Transporte
(TMS). “Estamos falando
em monitorar, num telefone
celular, a posição consoli-
dada da frota de veículos de
transporte de carga”, co-
menta o diretor comercial
da Signa, Nuno Figueiredo.
Os benefícios oferecidos
pela solução são: monitora-
mento das viagens dos veí-
culos pela Internet ou celu-
lar, a qualquer hora e de
qualquer lugar; controle de
operações como milk-run,
coletas, entregas, distribui-
ção, carga fechada e outras;
recebe macros enviadas a
partir do celular do moto-
rista; baixa eletrônica das
entregas em tempo real
integradas ao TMS; contro-
le das janelas de espera,
distâncias percorridas, tem-
po de viagem, ociosidade e
alertas logísticos. “O siste-
ma une as informações vin-
das do celular e dos rastrea-
dores”, finaliza Figueiredo.

Software para
gestão do 
transportador

A Battistella Florestal
(Fone: 47 3641.2224), uni-
dade Madeiras, lança a
Stella Laterale, tampa late-
ral ecologicamente correta
para o mercado de cami-
nhões semi-reboque produ-
zida a partir do pinus. “A
Stella Laterale está protegi-
da contra a ação de insetos,
como cupins, brocas,
intempérie e ação de fun-
gos, que provocam o apo-
drecimento dos produtos
tradicionais”, declara Sér-
gio Martini, gerente de
desenvolvimento de novos
negócios da Battistella Flo-
restal. Além disso, não des-
placa e pode ser utilizada
em qualquer região e clima.

Batistella 
florestal lança
tampa lateral
ecológica



REFERÊNCIA EM LOGÍSTICAEDIÇÃO Nº69 - NOVEMBRO - 2007
10 LogWebLogWeb

R E V I S T A

��

DENTRO DA LEI 

Como se dá o processo de 
homologação de embalagens para
transporte de produtos perigosos?

Embalagens são recipientes que
desempenham uma função de
contenção, destinados a rece-

ber e a conter sustâncias ou artigos,
incluindo quaisquer meios de fecha-
mento. Singelas, combinadas, com-
postas, recondicionadas, refabrica-
das, reutilizáveis e IBC´s são algu-
mas delas que existem no mercado. 

As embalagens devem ser cons-
truídas de maneira a se evitar qual-
quer perda de conteúdo quando pre-
paradas para transporte, perda essa
que pode ser causada, nas condições
normais de transportes, por vibração
ou por mudança de temperatura,
umidade ou pressão (resultante da
altitude).

Toda essa explicação faz parte da
introdução ao assunto principal trata-
do por Ariovaldo Francisco Paes,
coordenador do departamento de
produtos perigosos da Slotter Indús-
tria de Embalagens (Fone: 11 4791.
2020): a homologação de embala-
gens para o transporte de produtos
perigosos.

Conforme explica, os produtos
perigosos devem ser acondicionados
em embalagens de boa qualidade, que
sejam resistentes o suficiente para
suportar choques e carregamentos
durante o transporte, incluindo o
transbordo entre unidades de transpor-
te e/ou entre os armazéns, bem como
qualquer remoção de um palete ou
sobreembalagem para um conseqüen-
te manuseio manual ou mecânico.

Existem três grupos de embala-
gens: grupo X ou 1 – alto perigo;
grupo Y ou 2 – médio perigo; e gru-
po Z ou 3 – baixo perigo. “Um grupo
de embalagem em uma classe signi-
fica que o grau de perigo pode variar
considerando diversos fatores duran-
te a classificação, como taxa de
decomposição, concentração, tempo,
reatividade, etc.”, detalha Paes.

O código de uma embalagem
homologada consiste de um número
arábico indicando o tipo de embala-
gem: 1 – tambor; 2 – barrica ou
madeira; 3 – jerrican ou bombonas; 4
– caixa; 5 – saco; e 6 – embalagem
composta. O código também é com-
posto por uma letra maiúscula, indi-
cando a natureza do material que a
embalagem foi construída: A – aço;
B – alumínio; C – madeira natural; D

– madeira compensada; F – madeira
aglomerada; G – papelão ondulado; e
H – material plástico.

Portanto, exemplifica Paes, o códi-
go 4G significa caixa de papelão
ondulado; o 1A1, tambor de aço com
tampa fixa; o 6HG1, tambor de fibra
com revestimento interno de plástico;
e o 31HZ1 – IBC para líquidos, com
recipiente de plástico rígido.

Em um outro exemplo mais com-
pleto, uma caixa que tem a descrição:

4G/X 10/S/07 
BR/9203/CTA-PAA
apresenta os seguintes significados:

� 4G: tipo da embalagem
� X: grau de risco (grupos 1, 2 e 3)
� 10: peso bruto máximo
� S: sólido ou combinado
� 07: dois últimos dígitos do ano 

que indica o prazo de validade da
embalagem

� BR: país que produziu a 
embalagem

� 9203: número de registro da aero-
nave, no caso, que vai transportar
a embalagem

� CTA-PAA: quem certificou a 
embalagem aérea

“Só se a embalagem for testada e
homologada ela pode ser codificada”,
avisa Paes. Os testes para homologa-

ção são rigorosos e envolvem ensaios
de desempenho em compressão
(empilhamento), estanqueidade, pres-
são interna, queda, cobb test, içamen-
to, rasgamento, tombamento, aprumo
e levantamento. Estes últimos cinco
somente para embalagens IBC.

Para certificação aérea, todo o
processo é analisado e aprovado por
Técnicos da ANAC – Agência
Nacional da Aviação Civil, e os
ensaios para aprovação estão descri-
tos no manual DGR – Dangerous
Goods Regulations e no RBHA-21 –
Regulamento Brasileiro de Homolo-
gação Aeronáutica.

No caso de certificação marítima,
todo o processo é analisado e aprova-
do por Comandantes da Marinha que
atuam na DPC – Diretoria de Portos e
Costas, e os ensaios para aprovação
estão descritos no manual IMDG
CODE – International Maritime Dan-
gerous Goods e na NORMAN-05.

Já para a certificação rodoviária,
todas as embalagens para transporte
de produtos perigosos deverão aten-
der a ensaios de desempenho descri-
tos na Resolução ANTT 420/04. Os
ensaios deverão ser executados em
um laboratório acreditado e acompa-
nhados por um OCP – Organismo de
Certificação de Produto que emitirá
o Certificado de homologação com
reconhecimento pelo INMETRO.
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“Para que as embalagens
recebam a Certificação e
atendam aos requisitos da
Resolução ANTT 420/04 e
das Portarias do INME-
TRO, as empresas fabrican-
tes de produtos ou de emba-
lagens (denominados soli-
citantes) deverão escolher
entre três modelos distintos
de Certificação propostos
no Regulamento de Avalia-
ção da Conformidade”, ex-
plica o coordenador do
departamento de produtos
perigosos da Slotter. Estes
três modelos são: 
� Modelo 3 – Ensaio de 

tipo, seguido de verifi-
cação através de ensaio 
de amostras retiradas 
no fabricante;

� Modelo 5 – Ensaio de 
tipo, avaliação e aprova-
ção do sistema de gestão
da qualidade do fabri-
cante, acompanhamento
através de auditorias no 
fabricante e ensaio em 
amostras retiradas no 
fabricante; e

� Modelo 7 – Ensaio de 
lote.
Paes expõe, ainda, que

atualmente há dois Regula-
mentos de Avaliação da
Conformidade (RAC) apro-
vados pelo INMETRO atra-
vés das seguintes Portarias:
Portaria n° 326/06 – para
embalagens de até 400
K/450 l; Portaria n° 250/06
– para embalagens de 450 l
até 3.000 l – Contentores
Intermediários para Gra-
néis – IBC´s.

Além disso, acrescenta
que a Portaria n° 320, de
14/08/2007, prorroga o pra-
zo para que as embalagens
utilizadas no transporte ter-
restre de produtos perigo-
sos sejam certificadas por
um OCP – Organismo de
Certificação de Produto
para 25 de janeiro de 2008.

Sobre homologações
multimodais, Paes declara
que não existe comunicação
prevista entre as Autorida-
des para o aproveitamento
de informações de homolo-
gação, ou seja, as homolo-
gações são independentes.
“O problema é ter de gastar
três vezes para homologar
rodoviário, marítimo e
aéreo”, expõe.

Este conteúdo foi apre-
sentado durante o 1º Semi-
nário Legislação de Trans-
porte de Produtos Perigo-
sos, realizado pela IFT
Transportes (Fone: 11
6856.5900) no dia 30 de
agosto último.�
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BATERIAS TRACIONÁRIAS

Pelos materiais usados em sua construção, as 
baterias podem apresentar sérios danos ao meio
ambiente, caso não sejam descartadas corretamente.

Cuidado e atenção no descarte

Como se sabe, o descarte
de baterias e pilhas usa-
das requer cuidados es-

peciais, para que não haja pre-
juízo ao meio ambiente. Se
isto é sabido de todos, pressu-
põem-se, também é sabido que
nem todos se preocupam em
executar o descarte correta-
mente, daí elaborarmos esta
matéria especial. 

LEGISLAÇÃO

Em primeiro lugar, é preciso
destacar que para o descarte
destes materiais há decretos e
leis que devem ser seguidas,
sobre pena de levar os fabrican-
tes e recicladores a acusações
de crime ambiental. 

Primeiro, há a Legislação
Federal CONAMA 257, que
regulamenta e considera os
impactos negativos causados ao
meio ambiente pelo descarte
inadequado de pilhas e baterias
usadas, e também a necessidade
de se disciplinar o descarte e o
gerenciamento ambientalmente
adequado de pilhas e baterias
usadas, no que tange à coleta,
reutilização, reciclagem, trata-
mento ou disposição final. 

Esta resolução implementou
normas para os fabricantes e
recicladores, obrigando-os a
serem responsáveis pelo descar-
te dos produtos fabricados por
eles.

Por outro lado, a questão das
emissões de chumbo no Estado
de São Paulo é regulamentada

pela portaria da CETESB01/99,
de 04/01/99, e pelo decreto
997/76 (estadual), e fora do
Estado por Órgãos Governa-
mentais. 

Também há o Decreto
8468/76 do Estado de São Pau-
lo, que dispõe sobre a poluição
do solo, disposição final, acu-
mulação temporária e tratamen-
to de resíduos de qualquer natu-
reza. 

BATERIAS 
TRACIONÁRIAS 

No caso específico das bate-
rias industriais constituídas de
chumbo e seus compostos, des-
tinadas à movimentação de car-
gas, após seu esgotamento ener-
gético deverão ser entregues
pelo usuário ao fabricante da
bateria, obedecendo rigorosa-
mente as normas e legislações
ambientais vigentes.

“Solicitamos aos clientes que
deixem as baterias inservíveis
acomodadas em lugar seco,
coberto e com piso impermeá-
vel, prepare a nota fiscal de
remessa para descarte e nos avi-
se. Enviamos nosso transporte,
que é próprio, com caminhão
especial para esse tipo de carga
e motorista habilitado através
do Curso de Movimentação de
Produtos Perigosos – MOPP,
recolhemos as baterias e as tra-
zemos para nossa fábrica. Pro-
cedemos a abertura das baterias,
neutralizamos os ácidos em
nossos tratamentos de efluentes,
separamos o plástico, o aço e o
chumbo. O plástico extrusamos
e utilizamos em nossas próprias
injeções; o aço é encaminhado
para nosso fornecedor de cha-
pas; e, por fim, as partes que
contêm chumbo são levadas
para nossa fundição na cidade
de Pouso Alegre, MG, onde rea-
lizamos a purificação e transfor-
mamos em chumbo puro nova-
mente”, explica Sandro Ravazi,
gerente comercial da Fulguris
(Fone: 11 6413.5604), quando
indagado sobre as ações da
empresa no recolhimento das
baterias tracionárias após o final
de sua vida útil.

“A Nife disponibiliza a seus

clientes um procedimento para
a destinação final ambiental-
mente correta das baterias após
sua vida útil. O processo funcio-
na da seguinte forma: 1 - A Nife
emite uma carta de anuência ao
cliente; 2 – Envia um manual
com todas as informações
necessárias para armazenamen-
to, transporte e como emitir a
NF e o MTR (Manifesto para
Transporte de Resíduos Perigo-
sos); 3 – O transporte fica a car-
go da Nife ou do cliente; 4 – A
Nife envia a seus clientes, após o
reprocessamento, um Certificado
de Destinação Final; e, 5 –
Comunica a CETESB sobre as
quantidades reprocessadas anual-
mente”, explica, por sua vez,
Adriano Santos de Almeida, che-
fe do Laboratório Químico da
Nife Baterias Industriais (Fone:
11 6155.3874).

Por sua vez, Wagner Antonio
Brozinga, gerente de vendas da
Saturnia (Fone: 0800 557.693),
diz que “a bateria é devolvida
pelo cliente em local indicado
pela empresa, fica armazenada
em galpão coberto e provido de
canaletas onde, num eventual
vazamento, a água ácida é ime-
diatamente neutralizada e poste-
riormente enviada para uma
empresa especializada, parceira
da Saturnia, para processamen-
to”, diz o gerente de vendas.

DESTINAÇÃO FINAL

Sobre a destinação final das
baterias tracionárias, Paraguas-
su Baio, diretor técnico da For-
tim Exide (Fone: 11 6480.
2520), diz que, no caso da sua

empresa, ela é efetuada pela
Tamarana, uma empresa que
atua no ramo de beneficiamento
certificada pela CETESB.
Almeida, da Nife, também
expõe que a sua empresa possui
parcerias com beneficiadoras de
sucatas de chumbo, todas auto-
rizadas pela CETESB através
de um CADRI - Certificado de
Aprovação para Destinação de
Resíduos Industriais.

“Após todo o processo des-
crito anteriormente, reincerimos
os materiais em nossas linhas de

produção”, completa Ravazi, da
Fulguris. 

Segundo Brozinga, da Satur-
nia, as baterias coletadas nos
Pontos de Coleta estratégicos da
empresa são enviadas para a
unidade fabril ou diretamente
para empresa homologada por
Órgão Governamental e Certifi-
cada na ISO 14.000, onde são
recicladas e posteriormente
retornam em forma de lingotes.
“No retorno, estes lingotes são
analisados por nosso laboratório
próprio. Se aprovados, autoriza-

Ravazi, da Fulguris: houve tempo
em que não se tinha o menor 
cuidado com o material descartado
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mos a entrada em nosso
almoxarifado e, posterior-
mente, sua utilização na
linha de produção”, comple-
ta o gerente de vendas da
Saturnia. 

Sobre os cuidados neste
procedimento, Baio, da For-
tim Exide, enumera: aloja-
mento das baterias para des-
carte em área coberta, piso
com alta resistência antiáci-
da, área com canaletas e cai-
xa de contenção de resíduo e
estação de tratamento.

“A não contaminação de
solo é muito importante, e o
manuseio de sucata de bate-
rias é muito complicado:
deve-se ter cuidado ao abri-
las para não deixar o ácido
cair – para isso utilizamos
máquinas apropriadas. Ao
desmontar os elementos é
comum encontrar detritos de
chumbo no fundo do jarro –
esse detrito deve ser retirado
com muito cuidado e tam-
bém tratado”, explica, por
sua vez, Ravazi, da Fulguris. 

Almeida, da Nife, é mais
detalhista ao apresentar os
cuidados. Armazenamento: é
importante que as baterias
estejam armazenadas corre-
tamente, tanto no gerador
como no beneficiador; Trans-
porte: é importante que seja
realizado por empresas que
possuem autorização para
transporte de resíduos peri-
gosos, e deve ser uma ação
segura, conforme as normas
de transportes terrestre;
Destino: é preciso certifi-
car-se de que as baterias
sejam enviadas e reproces-
sadas em empresas autori-
zadas pela CETESB.

“Por estes resíduos repre-
sentarem alto risco, devem
ser acondicionados em con-
têineres ou recipientes que
garantam a integridade e
estanqueidade, de acordo
com a norma NBR 10.004.
O transporte de baterias
deverá atender ao decreto
federal 96044, de 18/95/88,
portanto o mesmo deverá ser
efetuado por pessoas habili-
tadas e treinadas para o caso
de acidentes, nunca se
esquecendo dos necessários
EPI’s – Equipamentos de
Proteção Individual”, diz
Brozinga, da Saturnia. 

DESCARTE NA
NATUREZA

São várias e previsíveis
as conseqüências do des-
carte destas baterias na
natureza. 

“Baterias usadas de
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quaisquer tipos ou características sen-
do lançadas na natureza causam um
impacto ambiental contaminando o
lençol freático e o solo. O não cumpri-
mento das obrigações previstas na
resolução sujeitará os infratores às
penalidades previstas nas leis NR
6938”, diz Baio, da Fortim Exide. 

Pelo seu lado, Ravazi, da Fulgu-
ris, acredita que a pergunta certa
seja: “quais as conseqüências de
NÃO realizar o descarte”. Ele pros-
segue: “houve tempo em que não se
tinha o menor cuidado com esse tipo
de material, que era aberto por suca-
teiros desinformados e grande parte
dos materiais contaminantes se per-
dia em solo e rios. Era comum saber
que sucateiros jogavam o ácido de
baterias em riachos próximos ou até
mesmo na rede pública. Se esse tipo
de contaminação continuasse a acor-
rer teríamos problemas seríssimos
no meio ambiente. A conscientização
de usuários e fabricantes foi mudada

após a resolução do CONAMA, em
1999”, completa.

“O descarte na natureza pode con-
taminar os rios, lagos e até mesmo o
lençol freático, dependendo da quanti-
dade de baterias. O manuseio incorre-
to pode causar vários danos à saúde,
como contaminação por chumbo. O

envio de baterias a empresas que não
possuem compromisso com o meio
ambiente também é prejudicial à natu-
reza, pois o reprocessamento em
locais inadequados pode causar conta-
minação do ar, da água e do solo”,
avalia, por sua vez, Almeida, da Nife.

Brozinga, da Saturnia, também
lembra que, como conseqüência ime-
diata do descarte destas baterias na
natureza, teremos a contaminação do
solo e, dependendo do local, a conta-
minação dos mananciais. “E este últi-
mo envolve também a saúde pública,
provocando efeito progressivo e irre-
versível no organismo, afetando
órgãos vitais e podendo levar até mes-
mo à morte. Lembramos ainda que
existe co-responsabilidade das empre-
sas que enviam suas baterias com
esgotamento energético para empre-
sas que não possuam qualquer tipo de
responsabilidade ambiental, podendo
o responsável ser enquadrado em cri-
me ambiental”, completa.�

Almeida, da Nife: reprocessamento em
locais inadequados causa 
contaminação do meio ambiente

O Departamento de Sistemas de
Armazenagem da ABML – Associação
Brasileira de Movimentação e Logísti-
ca (Fone: 11 3884.5930), sentindo a
necessidade de uma melhor definição
de parâmetros para projetar, construir e
utilizar estruturas de armazenagem do
tipo porta-paletes iniciou, a partir de
2001, a elaboração de um “Manual de
Boas Práticas e Procedimentos”, visan-
do a definição de regras claras e homo-
gêneas tanto no aspecto técnico como
no comercial, a serem seguidas pelos
fornecedores de Sistemas de Armaze-
nagem para um aprimoramento no
atendimento ao mercado. Este Manual
foi finalizado em meados de 2002 e
contou com a participação de todas as
empresas do Departamento.

Ainda com os mesmos objetivos, a
ABML solicitou à ABNT – Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas a
criação de uma Comissão de Estudos
para o desenvolvimento da Norma
para Sistemas de Armazenagem, enca-
minhando o Manual elaborado em seu
Departamento de Sistemas de Arma-
zenagem.

Em 20 de fevereiro de 2006, a
ABNT, tendo por parâmetro o Manual
da ABML, deu início ao trabalho de
definição de Norma para os Sistemas de
Armazenagem, através da instauração
da Comissão de Estudo Especial Tem-
porária de Sistemas de Armazenagem,
com a participação de várias empresas
fabricantes de estruturas, sendo a norma

desenvolvida pelos técnicos dessas
empresas. Foi homologada, assim, em 1
de outubro de 2007, a NBR 15.524 –
Sistemas de Armazenagem – Parte 1:
Terminologia e a NBR 15.524 – Siste-
mas de Armazenagem – Parte 2: Dire-
trizes para o uso de estruturas tipo por-
ta-paletes seletivos.

O objetivo da norma é fornecer
orientações sobre projeto, cálculo,
montagem e utilização de estruturas
tipo porta-paletes seletivos (PPS) em
sistemas de armazenagem. Destaca-se
uma série de aspectos relevantes, tais
como o capítulo “Utilização”, que
orienta o usuário sobre a forma correta
de carregamento das unidades de cargas
no porta-paletes seletivo, bem como os
procedimentos de movimentação das
unidades de cargas nas estruturas. Já o
capítulo de “Inspeção” é de extrema
importância para determinar a necessi-
dade de troca e manutenção na estrutu-
ra, bem como para garantir a segurança
da operação como um todo. Ainda nes-
se capítulo destaque para a responsabi-
lidade da inspeção é do usuário.

Segundo Robson Abade, gerente de
projetos da Fiel, que participou ativa-
mente da confecção da Norma, o setor
de sistemas de armazenagem passará
por uma revolução com a publicação da
norma, pois “o tipo de estrutura mais
popular do mercado finalmente terá
regras e parâmetros comuns para todos
os fabricantes e usuários”. 

Abade comenta que o porta-palete

seletivo, como passará a ser chamado,
representa cerca de 70% das soluções
adotadas hoje nos projetos de logística e
distribuição. Para os usuários, a nova
norma trará imediatamente grandes
benefícios, mas também algumas res-
ponsabilidades. Para as empresas con-
sumidoras deste tipo de estrutura, ficará
mais fácil equalizar os fornecedores,
seu departamento técnico terá uma
orientação para testes do material rece-
bido e o usuário final terá parâmetros
bem claros de utilização e manutenção.
Em contrapartida, fica a cargo do usuá-
rio agora a inspeção de segurança das
estruturas, inclusive com a periodicida-
de determinada. Abade completa dizen-
do que, pessoalmente, fazer parte da
criação de uma norma é uma experiên-
cia única. “O contato com os profissio-
nais da ABNT, da ABML, com os cole-
gas de profissão e os usuários gerou tec-
nicamente e trouxe a todos um senti-
mento de união importante”, completa.

As reuniões da comissão continuam
acontecendo quinzenalmente, às segun-
das-feiras, na sede da ABNT - Rua
Minas Gerais, 190 – Higienópolis – São
Paulo – SP, e são abertas a todos os par-
ticipantes interessados. Atualmente a
comissão está discutindo o projeto de
norma para porta-paletes seletivos de
tráfego interno, popularmente conheci-
dos como "Drive-In".

A norma pode ser comprada na
ABNT ou através do site da Associação
www.abnt.org.br �

ABML: Está pronta a primeira norma
brasileira de estruturas porta-paletes 

AssociaçõesAssociações
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Notícias
r á p i d a s

A Marksell (Fone: 11
4789.3690) apresenta uma
nova versão de sua platafor-
ma elevatória de carga veicu-
lar, o modelo MKS 500 P3E,
especialmente desenvolvido
para aplicação em caminhões
leves, com PBT a partir de
3.000 kg. “Esta nova versão
chega para atender às neces-
sidades da operação de distri-
buição de cargas, em carri-
nhos ou paletes, em grandes
centros urbanos, para o que,
cada vez mais, são necessá-
rios veículos com agilidade e
dimensões reduzidas”, decla-
ra o diretor da empresa, Edi-
son Salgueiro Junior.

Plataforma 
elevatória para
caminhões leves 

FR85 Vangard é o último
lançamento em pneus da
Pirelli (Fone: 0800 7287638).
Ele possui banda de rodagem
inteligente, com indicadores
que possibilitam ao usuário
preservar a carcaça no início
de sua utilização e no final da
primeira vida do pneu. “O
consumidor consegue detec-
tar visualmente, logo no iní-
cio da utilização, se o pneu
está gastando mais de um
lado do que de outro. Com
isso, ele tem a oportunidade
de verificar irregularidades na
suspensão do veículo e atuar
na sua correção, eliminando a
propagação do desgaste”,
conta Fernando Ruoppolo,
diretor da Unidade de Negó-
cios Truck da Pirelli Pneus.
Foram investidos US$ 3,5
milhões no desenvolvimento
do FR85 Vangard e em novas
tecnologias para produtos
destinados ao segmento de
caminhões e de ônibus.

Pneu com banda
de rodagem
inteligente
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RASTREAMENTO E MONITORAMENTO

Segurança começa na boa escolha
da gerenciadora de risco 

Sua empresa tem gerencia-
mento de risco? Pretende
ter, mas gostaria de mais

detalhes sobre o assunto? Quer
saber como escolher a melhor
prestadora deste serviço? Res-
postas a estas e a outras questões
estão nesta matéria especial da
revista LogWeb, que, além de
contar com a participação da
Gristec/Sindirisco – Associação
Brasileira das Empresas de
Gerenciamento de Riscos e Tec-
nologia de Monitoramento e
Rastreamento/Sindicato Nacio-
nal das Empresas de Gerencia-
mento de Riscos e das Empresas
de Tecnologia de Rastreamento e
Monitoramento (Fone: 11 5072.
6902), apresenta as opiniões de
representantes de quatro empre-
sas do setor.

Para começar, vale um
importante questionamento: O
que é o gerenciamento de risco? 

Marcio Luiz Lira, diretor-
presidente da AngelLira Ras-
treamento Satelital (Fone: 49
3361.1777), expõe que é o con-
tínuo processo de aprendizagem
procedimental, sustentado por
pilares de bons profissionais,
tecnologia e redundância. “A
finalidade é a integridade do
veículo, da carga e do condutor,
fazendo com que o transporta-
dor tenha, como principal
ganho, o tempo”, declara.

Segundo Marcio, este nicho
está cada vez mais cheio de
aventureiros, que acham que
basta um computador para
gerir risco. “Empresas que se

especializam e têm um contro-
le de qualidade, segurança,
redundância (até de pessoas),
reciclagens e aperfeiçoamento
nas tecnologias constantes são
muito poucas ou quase inexis-
tem”, revela.

Na definição de Décio
Segreto Junior, diretor comer-
cial da Panorama Segurança e
Logística (Fone: 12 3797.
2002), gerenciamento de risco é
o processo de implantação de
controle no monitoramento de
frotas utilizando profissionais
especializados, frotas de apoio,
sistemas, equipamentos de ras-
treamento e telecomunicações
com o objetivo de minimizar a
ocorrência de sinistros durante a
movimentação de veículos ou
pessoas.

De acordo com ele, este
mercado é formado por empre-
sas que possuem centrais de
monitoramento 24 horas, capa-
citadas para a avaliação opera-
cional dos seus clientes e ela-
boração de PGR's – Planos de

Gerenciamento de Risco após
a realização de consultoria
especializada na identificação
dos fatores congruentes às
necessidades da movimenta-
ção da frota em questão.

Telmo Moreno Vieira, dire-
tor-executivo da WCS Latin
América Indústria e Comércio,
Controllsystem (Fone: 21 2114.
6965), divide essas empresas
em três setores: seguradora –
muitos casos a demandante;
gerenciadora – análise, planeja-
mento e monitoramento; e de
tecnologia – responsável pelo
equipamento rastreador e seu
funcionamento.

Pelo lado mercadológico,
Diógenes José de Arruda,
gerente comercial da Seva
Engenharia Eletrônica (Fone:
31 3211.1000), analisa que a
gestão de risco no transporte e
em frotas está intrínseco à ges-
tão de logística, buscando
redução de custos e riscos e
aumentando a competitividade
em um mercado onde cada

centavo é essencial para a
manutenção de um bom con-
trato.

Arruda acrescenta que o
gerenciamento de risco inclui
o acompanhamento de todo o
ciclo do transporte e conduta
do motorista, como velocidade
(limites), locais de paradas
(autorizados ou não) e pânico
(alerta de situações críticas),
desde o carregamento até o
retorno à base, além da verifi-
cação dos antecedentes dos
condutores do veículo. “A
empresa, para gerir risco, tem
de, antes de tudo, ser idônea,
reta, honesta e confiável no
mercado, e não um simples
aventureiro, pois há vidas em
jogo”, alerta.

ESCOLHA CERTA

Para acertar na escolha de
uma gestora de riscos, Marcio,
da AngelLira, aconselha levar
sempre em consideração a fle-
xibilidade da empresa, já que,

lembra ele, vivemos em um
meio que muda na velocidade
da tecnologia. “Se a empresa é
idônea, deve-se conhecer sua
estrutura e seus meios de ges-
tão. Uma vez pontuadas estas
questões, o cliente deve obser-
var o que além do gerencia-
mento de risco a empresa ofe-
rece”, declara, acrescentando
que o preço é o último elemen-
to que se deve considerar
quando se trata de segurança.

Quanto à escolha da tecno-
logia, a AngelLira recomenda
sempre um estudo das princi-
pais rotas utilizadas, pois, de
acordo com Marcio, existem
equipamentos somente via
celular e outros híbridos (celu-
lar + satélite) que podem cau-
sar danos à operação se forem
mal planejados. “O que o
transportador deve ter em
mente é que um equipamento
somente via satélite, hoje em
dia, é o pior negócio possível
de fazer, pois além de engessá-
lo em suas operações sistêmi-

Idoneidade, casos de sucesso, qualidade da equipe, rota, capacitação técnica, homologações junto às seguradoras,
estrutura física e operacional são alguns dos itens que devem ser avaliados na escolha de uma gerenciadora de risco.
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cas, o custo da comunica-
ção e manutenção é eleva-
díssimo”, avisa.

Já Vieira, da Controll-
system, explica que geral-
mente é a seguradora que
aponta quem será o geren-
ciador, e não o cliente
(transportador).

Em sua opinião, a esco-
lha pela empresa de geren-
ciamento deve ser feita com
análise dos casos de suces-
so, do índice de recupera-
ção, da existência de apoio
tático móvel na região em
que a carga irá transitar, na
qualidade do diagnóstico
que a companhia apresenta
sobre os processos, equipe
e rota.

De acordo com ele,
geralmente é a gerenciado-
ra de risco que aponta a
empresa de tecnologia,
também não cabendo ao
cliente tal escolha. Esta
deve ser verificada quanto
aos casos de sucesso, ações
no Procon, capacidade téc-
nica em resolver não-con-
formidades num curto espa-
ço de tempo e dentro da
área onde a carga irá transi-
tar, estabilidade do equipa-
mento, redundância na ope-
ração de comunicação e
energia, qualidade na insta-
lação e preferencialmente
que disponibilize ao cliente
o monitoramento em con-
junto do veículo via WEB,
bem como acrescente rela-
tórios de logística à ferra-
menta para reduzir o custo
da operação. 

Segreto Junior, da Pano-
rama, por sua vez, reco-
menda avaliar estrutura
física e operacional ade-
quadas, escolher empresas
possuidoras de sistemas
contingenciais, equipes
treinadas, capacitação téc-
nica e homologações junto
às seguradoras.

E para saber de tudo
isso, Arruda, da Seva, suge-
re buscar informações no
mercado e com clientes da
gerenciadora, além de visi-
tar a empresa para conhecer
quem será seu parceiro de
segurança.

A respeito de tecnologia,
Arruda diz que cada opera-
ção necessita de um tipo de
serviço e hardware – não se
deve simplesmente esco-
lher um produto de prate-
leira, e, sim, buscar a tec-
nologia que de fato necessi-
te. “Devemos considerar
que estamos pagando por
serviço e produto, e temos
o total direito de escolher o
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que realmente venha a aten-
der”, acrescenta. Para ele tam-
bém é importante considerar as
certificações nas entidades e
órgãos.

ESCOLHA ERRADA

A escolha errada da gestora
de riscos, para Marcio, da
AngelLira, acarreta em atrasos
de procedimentos (liberações,
desengates, bloqueios, etc.) ou
não cumprimento deles, cau-
sando, em casos de sinistros,
uma ação reversa por parte da
seguradora. Quanto à tecnolo-
gia, pode gerar custos elevados
em manutenção, comunicação,
inflexibilidades de softwares
ou de desenvolvimentos perso-
nalizados.

De acordo com Vieira, da
Controllsystem, perde-se a
carga, possivelmente o casco,
a seguradora não paga a apóli-

ce e a empresa perde o prêmio.
Ele diz que o mau gerencia-
mento de risco não aponta
melhorias e correções no pro-
cesso e, com isso, a empresa
terá um custo maior errando as
mesmas coisas.

No caso de um mau produto
ou de uma instalação ruim,
Vieira conta que o cliente aca-
bará perdendo a garantia no
chicote do veículo (caso 0
km), pode ter inúmeros prejuí-
zos quanto a defeitos no veícu-
lo e, conseqüentemente, tempo
parado, gerando perda finan-
ceira.

“Se não escolher as pessoas
certas, aumenta-se o seu custo
de operação e continua corren-
do os mesmos riscos. Se a par-
ceria for bem estabelecida,
melhoram-se os processos,
reduz-se o custo de operação e
tem-se maior segurança”,
garante o diretor-executivo da

Controllsystem.
Segreto Junior, da Panora-

ma, e Arruda, da Seva, ainda
acrescentam como conseqüên-
cia das escolhas erradas prejuí-
zos com o patrimônio, negati-
vação de pagamento de sinis-
tros pelas seguradoras, vaza-
mento de informações estraté-
gicas, risco de morte e do
negócio e perda da credibilida-
de dos embarcadores e clientes.

OBRIGATORIEDADE
DE RASTREADORES
E BLOQUEADORES

Para reverter os alarmantes
índices de furto e roubo de veí-
culos no país, foi publicada
pelo Contran – Conselho
Nacional de Trânsito a Resolu-
ção 245. De acordo com ela, a
partir de agosto de 2009, todos
os veículos produzidos no Bra-
sil e importados terão de sair
de fábrica com dispositivos
antifurto de rastreamento e
bloqueio remoto instalados.

Segundo o Denatran –
Departamento Nacional de
Trânsito, cerca de 390 mil car-
ros são roubados ou furtados
no país todos os anos. Desse
total, apenas 200 mil (51%)
são recuperados. Para o Dena-
tran, o novo sistema desesti-
mulará a ação dos criminosos
ao permitir a recuperação de
até 90% dos veículos rouba-
dos, reduzindo, por tabela, o
valor do seguro.

A AngelLira não tem dúvida
de que esta lei será o melhor
negócio para o usuário. Segun-
do Marcio, além de segurança
adicional que isto proporciona-
rá, a gestão da informação para
o usuário, em relação aos des-
locamentos do veículo, será
avançadíssima. “Acreditamos
que o usuário poderá escolher
o equipamento e serviço que
mais lhe emprega benefícios”,
opina.

Vieira, da Controllsystem,
acredita que as seguradoras de
veículos, principalmente para
pessoas físicas, irão potenciali-
zar o aumento da carteira de
seguros, reduzindo os negócios
prováveis com as empresas de
tecnologia e, na maioria dos
casos, concentrando as opera-
ções de gerenciamento de risco
para o mercado de transporte
em poucas empresas, o que pro-
vavelmente poderá levar as
mesmas seguradoras a realiza-
rem esta tarefa. 

Ele também informa que
quem escolhe o equipamento é
a montadora de veículos. Já o
Denatran, continua Vieira,
nada fará a nível nacional,
“devido à complexidade de
operar um sistema desta mag-
nitude em um curto espaço de
tempo, pois o mesmo não pos-
sui infra-estrutura para isso,
bem como não existe no Brasil
nenhuma empresa que sozinha
consiga operar a demanda
toda. A operação continuará

bem aplicada de forma regio-
nal”, declara.

Um outro fator relevante
para esta operação, de acordo
com o diretor-executivo da
Controllsystem, é a falta de
mão-de-obra qualificada no
país para operar estes sistemas.
“Monitoramento sério não é
telemarketing”, acrescenta.

Para Arruda, da Seva, os
órgãos governamentais deverão
contar com o apoio de entidades
especializadas e homologadas
por Denatran, Anatel, etc. E a
escolha do equipamento deveria
ser feita por um conselho de
Órgãos Fiscalizadores e Entida-
des, como Gristec e outras.

Já na opinião de Segreto
Junior, da Panorama, da
maneira como vem sendo
determinada, a lei fere o códi-
go do consumidor em dois
aspectos fundamentais:não
permite ao comprador do veí-
culo a escolha do rastreador
adequado às suas necessida-
des; e obriga o consumidor a,
caso queira habilitar o equipa-
mento, ser atendido pela
empresa fornecedora do módu-
lo de rastreamento, novamente
sem opção de escolha.

“A lei seria interessante se
permitisse ao consumidor a
escolha de uma série de equi-
pamentos pré-aprovados e,
também, de uma lista de
empresas habilitadas ao moni-
toramento dos carros”, com-
plementa.�

A Gristec/Sindirisco surgiu em 2005 para
identificar e qualificar as empresas de geren-
ciamento de riscos e tecnologias de monitora-
mento e rastreamento. Cyro Buonavoglia, pre-
sidente da Gristec/Sindirisco, revela que estes
segmentos surgiram há mais ou menos 12
anos e, conseqüentemente, as empresas
foram surgindo, por isso o mercado carecia
de informações sobre o assunto, até mesmo
para poder selecionar as que têm condições
de prestar um bom atendimento e apresentam
uma qualidade de serviços satisfatória. 
Já o Instituto Totum, especializado em certifi-
cações, tem o objetivo de auditar as informa-
ções fornecidas e, caso estejam de acordo
com critérios mínimos estabelecidos, a
empresa auditada recebe o Selo de Identifica-
ção Gristec, detalha Buonavoglia.
De acordo com estatísticas da ANTT – Agên-
cia Nacional de Transportes Terrestres, exis-
tem cadastrados em torno de 1 milhão e 700
mil veículos de transporte de cargas, dos
quais menos de 10% possuem sistemas de
rastreamento e monitoramento, “existindo aí
um grande mercado a ser atingido”, revela o
presidente da Gristec/Sindirisco.
Segundo ele, a associação objetiva divulgar ao

mercado, de maneira institucional, os detento-
res do Selo de Identificação Gristec e discutir
todos os interesses comuns das duas ativida-
des empresariais que representa, tais como
jurídicos, tributários, estabelecimento de par-
cerias com outras entidades, etc.
A importância do Selo de Identificação Gris-
tec, declara Buonavoglia, está exatamente em
se transformar numa ferramenta para que os
transportadores, embarcadores, operadores
logísticos, seguradoras e corretores de segu-
ros especializados em transporte de cargas
possam escolher adequadamente as empre-
sas que têm condições de prestar um bom
serviço e fornecer um produto condizente
com o que se propõem a fazer. 
Para os usuários do gerenciamento de risco,
o benefício em contratar uma empresa asso-
ciada à Gristec/Sindirisco, de acordo com o
presidente da associação, é que eles terão a
certeza de que as informações prestadas
pelas empresas certificadas dentro dos pra-
zos de validade de cada certificação são
auditadas por uma companhia isenta e qua-
lificada.
Segundo Vieira, da Controllsystem, o Selo
de Identificação Gristec “é excelente para o

cliente, pois, se bem aplicado, separa o joio
do trigo, e excelente para as empresas, pois
agrega um diferencial competitivo no merca-
do e gera maior credibilidade ao contratante
e/ou parceiro”.
Para Arruda, da Seva, a grande e maior efi-
cácia de uma certificação com associados
idôneos é a garantia de serviços e produ-
tos, “haja vista que quem certifica e homo-
loga são pessoas do ramo e conhecedoras,
muitos até cátedras do que estão auditan-
do”, expõe.

O papel da Gristec/Sindirisco

Parceria Gristec/Sindirisco e Serasa
No mês de outubro último, a Gristec/Sindirisco e a Serasa – empresa privada dedicada ao
armazenamento de informações cadastrais para pessoas físicas e jurídicas – fecharam parce-
ria para facilitar o acesso a informações de cadastros pelos associados das duas entidades.
Como benefícios, trará redução nos custos das consultas cadastrais referentes às pessoas
física ou jurídica e um atendimento diferenciado. Além do benefício financeiro, as empresas
associadas à Gristec/Sindirisco vão contar com tratamento individualizado, mais eficiente e
rápido, pois poderão obter as informações diretamente pelo sistema, sem necessidade de
fazer o pedido de consulta à Serasa. 
“Esta parceria demonstra a preocupação de facilitar o trabalho e aumentar a confiança das
empresas associadas com relação aos negócios e a consulta de créditos”, explica Wanderley
Sigali, diretor executivo e comercial da Gristec/Sindirisco.
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Buonavoglia, da
Gristec/Sindirisco:
há um grande 
mercado a ser
atingido
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Agenda

Dezembro 2007

Cursos

Incoterms
Período: 3 de dezembro
Local: São Paulo – SP
Realização: Cebralog 

Informações: 
www.cebralog.com/agenda.php 

lognet@cebralog.com
Fone: (19) 3289.4181

Como Estruturar um 
Operador Logístico

Período: 3 e 4 de dezembro
Local: São Paulo – SP 

Realização: IMAM
Informações: 

www.imam.com.br 
imam@imam.com.br 
Fone: (11) 5575.1400 

Fundamentos da Logística e 
Supply Chain

Período: 4 de dezembro
Local: São Paulo – SP
Realização: Cebralog 

Informações: 
www.cebralog.com/agenda.php 

lognet@cebralog.com
Fone: (19) 3289.4181

Operadores Logísticos: 
Contratação e Gestão de 

Relacionamento 
Período: 4 e 5 de dezembro

Local: São Paulo – SP 
Realização: CEL - Coppead/RFRJ 

Informações: 
www.centrodelogistica.com.br 

cel@coppead.ufrj.br 
Fone: (21) 2598.9812

Desenvolvimento Prático 
de Embalagens 

Período: 5 de dezembro
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações: 

www.imam.com.br 
imam@imam.com.br 
Fone: (11) 5575.1400

Gestão Integrada de Demanda 
e Suprimentos  

Período: 5 de dezembro
Local: Campinas – SP
Realização: Cebralog

Informações: 
www.cebralog.com/agenda.php 

lognet@cebralog.com
Fone: (19) 3289.4181

Dimensionamento de Estoque 
de Segurança e Estoque 

Sazonal  
Período: 6 de dezembro
Local: São Paulo – SP
Realização: Cebralog

Informações: 
www.cebralog.com/agenda.php 

lognet@cebralog.com
Fone: (19) 3289.4181
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Maximizando a Utilização do 
Espaço no Armazém 

Período: 6 de dezembro
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações: 

www.imam.com.br 
imam@imam.com.br 
Fone: (11) 5575.1400 

Técnicas de Planejamento 
Logístico 

Período: 6 e 7 de dezembro
Local: São Paulo – SP 

Realização: IMAM
Informações: 

www.imam.com.br 
imam@imam.com.br 
Fone: (11) 5575.1400 

Auditoria Logística em Compras
e Suprimentos  

Período: 7 de dezembro
Local: São Paulo – SP
Realização: Cebralog 

Informações: 
www.cebralog.com/agenda.php 

lognet@cebralog.com
Fone: (19) 3289.4181

Gestão Estratégica de 
Estoques e 

Armazenagem 
Período: 7 e 8 de dezembro

Local: São Paulo – SP
Realização: IMAM

Informações: 
www.imam.com.br 

imam@imam.com.br 
Fone: (11) 5575.1400 

Logística na 
Construção Civil  

Período: 8 de dezembro
Local: São Paulo – SP
Realização: Cebralog

Informações: 
www.cebralog.com/agenda.php 

lognet@cebralog.com
Fone: (19) 3289.4181

Formação de Analistas em 
Operações Logísticas 

Período: 12 a 14 de dezembro
Local: São Paulo – SP

Realização: IMAM
Informações: 

www.imam.com.br 
imam@imam.com.br 
Fone: (11) 5575.1400 

Transporte em 
Contêineres 

Período: 18 de dezembro
Local: Campinas – SP
Realização: Cebralog

Informações: 
www.cebralog.com/agenda.php 

lognet@cebralog.com
Fone: (19) 3289.4181

Envie-nos já a programação de
eventos 2008 da sua entidade

para publicação gratuita na
agenda da revista e do portal 

LogWeb.
jornalismo@logweb.com.br 
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MULHERES NA LOGÍSTICA

Diferencial feminino está
presente em vários cargos

Chegou novamente o
momento especial das
mulheres na revista Log-

Web. Como já faz parte da pauta
anual do veículo, a matéria
“Mulheres na Logística” traz este
ano uma análise das exigências
do mercado, o diferencial femini-
no no setor, as dificuldades
enfrentadas e as dicas para as
mulheres que quiserem atuar no
segmento. Tudo isso apontado
por elas mesmas.

DIFERENCIAIS

Diferenças. É claro que
homens e mulheres possuem
muitas diferenças em diversos
aspectos. Mas e no campo profis-
sional, principalmente na área

logística, qual o diferencial
delas? 

Bianca Francine Pollnow,
gerente de logística do Centro de
Distribuição da Britânia Eletro-
domésticos (Fone: 47 3431.
8412) em Joinville, SC, acredita
que a mulher tem como diferen-
cial ser extremamente detalhista,
além de lidar melhor com a rela-
ção “razão x emoção”. “Certa-
mente a mulher é mais com-
preensiva, utiliza o bom senso
nas tomadas de decisão e na
administração de conflitos, assim
como tem o poder de negocia-
ção, que é fundamental em deter-
minadas situações. Creio que
nestes quesitos a mulher tem
vantagem sobre os homens”,
aponta.

Dinamismo, atenção, sensibi-
lidade, flexibilidade e concentra-
ção também são outras caracte-
rísticas femininas vistas como
diferencial da mulher no campo
de trabalho. “O homem é mais
objetivo, e às vezes até meio seco
no relacionamento com outros
profissionais, ou até mesmo
clientes. A mulher procura ver o
outro lado da situação”, compara
Elaine Bassi, encarregada opera-
cional da Braspress (Fone: 11
3429.3333), filial de Bauru, SP.

Para Ana Paula de Araújo,
analista de logística da Sadia
(Fone: 0800 7028800), as mulhe-
res encontram soluções mais efi-
cazes e de menor custo por sabe-
rem analisar melhor as situações.
“A mulher tem vontade, intuição,

dedicação e uma grande vontade
de conquistar de vez esse merca-
do”, destaca. 

Na opinião de Aparecida
Pereira, supervisora de logística
(PCE – Planejamento e Controle
de Estoques) da Netuno Alimen-
tos (Fone: 81 2121.6868), as
mulheres são mais responsáveis
em termos de levar um desafio à
frente. “Elas se desempenham ao
máximo quando lhe dão alguma
chance de mostrar como são
capazes”, declara.

Por sua vez, Eliane Parra,
supervisora de importação da
Alcon Laboratórios do Brasil
(Fone: 0800 7077993), aponta
outras diferenças. “As mulheres
possuem um senso crítico apura-
do e são capazes de lidar com

situações de stress com equilí-
brio. São capazes de buscar alter-
nativas inusitadas para mudar os
velhos hábitos, desafiando os
velhos paradigmas. É uma coisa
natural da mulher”, diz.

Para Adriana Firmo, gerente
geral da Still Brasil (Fone: 11
4066.8100), a principal contri-
buição feminina na logística está
na maneira de gerir as equipes,
“dando um toque mais suave às
relações de trabalho sem perda
da qualidade e eficiência”. 

EXIGÊNCIAS

Será que é o mercado que exi-
ge mais das mulheres ou é a
mulher que exige mais de si mes-
ma? As opiniões divergem.

Para Adriana Nicolau, analista
de logística da Cia. Ultragaz
(Fone: 11 3177.6677), a mulher
exige mais dela mesma, e por
este motivo está se destacando
no mercado. 

Alessandra Vilcek, coordena-
dora de logística e comércio
exterior da Delphi Automotive
Systems do Brasil (Fone: 0800
0118135), concorda. Esta situa-
ção, segundo ela, acontece por-
que as mulheres sentem que
estão sendo sempre colocadas à
prova.

É o que também acha Bianca,
da Britânia. Para ela, a mulher
exige muito de si mesma, luta
para conquistar seu espaço e der-
rubar o dito popular que a consi-
dera o “sexo frágil”. “Ela sempre
está na vitrine tendo que
demonstrar sua capacidade no
que faz”, diz.

Elas são analistas, gerentes, supervisoras, coordenadoras e operadoras de empilhadeiras, e acrescentam como
diferencial ao trabalho dinamismo, atenção, flexibilidade e concentração, além de intuição e sensibilidade.

� Adrian
“vá à luta
atrás de 
Sei que a
des para 
nal do se
são gran
em qualq
mercado
nada imp
quando g
que fazem
caso, por
tenho do
pequenos

Rio, passo de dois a três dias da semana em Sã
eventualmente também preciso viajar para outro
para o exterior. É lógico que uma boa estrutura 
familiar são fundamentais para dar conta de tud
tive a sorte de ter uma família maravilhosa que 
incentiva a todo o momento”. 
� Adriana, da Ultragaz: “este mercado é ótimo
necessários determinação, força e persistência 
tar os desafios”. 
� Alessandra, da Delphi: “é um mercado excele

Dicas p
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Para Adriana, da Still, além de
exigir mais de si mesma, a mulher
precisa apresentar o dobro do resul-
tado que um homem ocupando o
mesmo cargo para que seja aceita e
respeitada em seu meio. “Cultural-
mente ainda está muito presente a
idéia de que primordialmente nasce-
mos para ser mães e cuidar dos afa-
zeres domésticos, e quando nos dedi-
camos a uma profissão temos que
provar o tempo todo que também
podemos acumular as funções de
mães, esposas, donas-de-casa e exe-
cutivas.”

Eliane, da Alcon, acredita que
esta exigência feminina ocorre por-
que é evidente que a superação é
necessária para conseguir algum
espaço no mercado, já que a compe-
titividade é grande. Devido à discri-
minação, principalmente em cargos
mais altos, ela acredita que há a
necessidade de exigir cada vez mais
de si “para conseguir algum desta-
que, superando a desvantagem de ser
mulher neste mundo de negócios que
ainda é dominado pelos homens,
especialmente a área de logística”.

Na opinião de Aparecida, da
Netuno, por quererem quebrar as
barreiras do preconceito, as mulhe-
res sempre exigem mais de si mes-
mas, por isso procuram sempre se
destacar dentro da sua área. “Se
encararmos os desafios, nunca tere-
mos medo de nos mostrar para o
mercado de trabalho onde atuamos”,
salienta.

A respeito do mercado, Aparecida
acredita que ele é exigente não só
com as mulheres, mas com todos os
profissionais. “Hoje em dia, se as
pessoas não estiverem capacitadas
para atuar em qualquer área não

� Adriana, da Still:
“vá à luta e corra
atrás de seus sonhos!
Sei que as dificulda-
des para a profissio-
nal do sexo feminino
são grandes, neste e
em qualquer outro
mercado, mas não há
nada impossível
quando gostamos do
que fazemos. No meu
caso, por exemplo,
tenho dois filhos
pequenos, moro no
na em São Paulo e
ara outros estados e
strutura e suporte
ta de tudo, e ainda
osa que me apóia e

é ótimo, mas são
istência para enfren-

do excelente para

atuação das mulheres, pois é dinâmico como nós, e esta-
mos constantemente vivenciando situações novas, desafia-
doras e empolgantes”.
� Ana Paula, da Sadia: “é maravilhoso... adoro trabalhar
com logística, mas a dica para as mulheres é que estejam
preparadas, com conhecimento, experiência, emocionalmen-
te e que não tenham medo de desafios. Eles vão ser muitos,
mas também sempre vamos encontrar homens nesta área
para apostar em nós, e esse é o primeiro passo para poder-
mos mudar essa mentalidade do mercado logístico”. 
� Aparecida, da Netuno: “primeiramente as mulheres
devem procurar informações sobre a área, a fim de a conhe-
cerem melhor, buscando assim uma identificação em um
dos setores da logística. As oportunidades que estão sendo
oferecidas pela área são diversas, mas é necessário reco-
nhecer dentro de si mesma essa vocação. O segmento logís-
tico é carente de profissionais, dessa forma as oportunida-
des estão sempre surgindo, precisamos estar preparadas na
hora certa para não deixar passar. Assim, as pessoas que
estiverem mais preparadas para atuarem nesse ramo terão
grandes oportunidades de mostrar sua capacidade e talento,
tendo o prazer de fazer parte de um dos setores mais velo-
zes e dinâmicos de uma organização, e é isso que nos faz
sentirmos realizadas, quando temos o reconhecimento pelo
nosso trabalho”.

� Bianca, da Britânia: “a
logística é um segmento fas-
cinante, uma área extrema-
mente dinâmica, sem rotinas,
onde você aperfeiçoa criativi-
dade, agilidade e poder de
negociação. Porém, para
quem deseja atuar na área,
deve ter muita capacitação e
comprometimento, pois no
mundo competitivo em que
vivemos atualmente, além de
preço e qualidade, a logística
tem de ser um dos grandes diferenciais da empresa”.
� Elaine, da Braspress: “diria que é extremamente competi-
tivo e concorrido, mas que vale a pena trabalhar nele”.
Eliane, da Alcon: “que a mulher seja perseverante e nunca se
abale. Haverá muitos obstáculos, mas é necessário persistir.
Aposte em si mesma. Nunca desista. Procure aprender o
máximo e colocar em prática. Seja criativa”.
� Kelly, da Air Liquide: “para qualquer área que uma mulher
possa escolher, o importante é ter paixão e vontade. Não me
vejo atuando em outro setor. Quem se apaixona pela logísti-
ca vive arduamente esse sentimento. É preciso saber lidar
com o inesperado”.

as para as mulheres que querem entrar no mercado

A PSA Peugeot Citröen (Fone: 24 3358.
7119), montadora que tem seu recebi-
mento terceirizado pelo operador logístico
Gefco, possui uma equipe de operadores
de empilhadeira formada apenas por
mulheres. 
Elas acreditam que entre os diferenciais
das mulheres na área operacional logística
estão: tranqüilidade e delicadeza, resultan-
do em qualidade; e cuidado na hora do
transporte, já que a mulher tem uma aten-
ção maior em seu trabalho, além de ser
mais atenciosa, organizada, perfeccionis-
ta, sensível, minuciosa e perspicaz, conse-
qüentemente causando menos problemas
ou erros.
Sobre se o mercado exige mais das mulhe-
res ou se é a mulher que exige mais de si
mesma, Ana Cláudia da Silva, Carla Caroline
do Nascimento, Denise Lopes Rios e Ingrid
Carlos Costa acreditam que a mulher exige
mais de si mesma, isso porque está sempre
querendo mostrar que é capaz, também por
sofrer um certo preconceito no mercado de
trabalho e pelo fato de querer constante-
mente quebrar as desigualdades com rela-
ção ao tabu “fragilidade”.
Já para Lenita Martins de Oliveira, da mes-
ma forma com que a mulher exige de si
mesma, querendo ocupar novos postos e
realizar um trabalho de qualidade, o merca-
do também exige dela, pois ainda há pre-
conceito na realização de algumas tarefas.
Também é o que pensa Marília de Almeida
Silva. “As mulheres sempre exigiram
direitos iguais e agora o mercado e a
sociedade exigem delas a mesma com-
petência dos homens, o que faz com que
elas próprias se sintam na obrigação de
corresponder e até superar as expectati-

vas, valorizando, assim, a oportunidade
recebida”.
Será que para as operadoras de empilha-
deira da PSA a mentalidade de que a
logística é “coisa de homem” está se
modificando? Carla e Lenita acreditam que
em certos casos sim, porque o trabalho
muitas vezes exige um pouco mais de for-
ça física. Mas, segundo elas, a mentalida-
de já está se modificando e as mulheres
estão a cada dia ocupando mais espaço
neste setor.
Marília também acha que sim, mas a
mudança é gradativa. “As mulheres têm
mostrado que a mudança é positiva e que
elas vêm para somar, e não tomar o lugar
dos homens”.
E o que elas diriam sobre este mercado
para alguma mulher que pretende atuar
nele? “Persistir é imprescindível, porque
as conquistas são proporcionais à dispo-
sição para superar as dificuldades. Não há
vitória sem luta”, declara Marília.
“Que todas as mulheres, em qualquer que
seja o trabalho, acreditem na capacidade”,
diz Ana Cláudia.
“Coragem é o que posso aconselhar às
mulheres, além de um aviso: faça o seu tra-
balho sempre e deixe os comentários mal-
dosos de lado”, sugere Carla.
“Elas têm que correr atrás e fazer acontecer,
porque nós vamos conseguir mostrar que
também sabemos fazer com qualidade”,
comenta Denise.
“Este mercado é promissor e está se
expandindo cada vez mais”, avisa Ingrid.
“Que se for de sua vontade, a mulher deve
insistir nessa carreira, pois a logística é
essencial para muitas empresas”, comple-
ta Lenita.

Uma frota de mulheres
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terão sucesso nesse mercado
competitivo, que a cada dia
exige mais dos profissionais.
Na área de logística não é dife-
rente, é preciso estar sempre
atualizado e disposto a qual-
quer desafio que lhe é dado,
procurando fazer da sua profis-

são uma das melhores no mer-
cado”, comenta.

Pelo outro lado, Ana Paula, da
Sadia, crê que o mercado exige
mais das mulheres. “Para termos
o mesmo cargo, função e salário
dos homens, temos que ter mais
estudo, nos dedicarmos mais e

provarmos constantemente que
temos mais conhecimento.”

Já para Kelly Glaucia Tiosso
Formigoni, analista de logística
na Air Liquide Brasil (Fone: 11
4549.9314), empresa de Gases
do Ar - Industriais e Medicinais,
a resposta é: ambas as afirmati-

vas. Segundo ela, o mercado exi-
ge mais das mulheres, pois a
sociedade é machista e não acei-
ta o posicionamento de uma
mulher mais rígida e firme.
“Sempre ouvimos comentários
inconvenientes, como: ‘deve ser
a T.P.M.’”, expõe. 

Entretanto, na opinião de Kel-
ly, a mulher também exige mais
de si mesma, pois para conseguir
destaque, deve sempre superar as
expectativas dos colegas do sexo
masculino. “Vale comentar tam-
bém que ainda nosso salário é
menor, mesmo desempenhando
funções e tendo responsabilida-
des idênticas”, ressalta.

PROBLEMAS

Uma recente pesquisa do Ibo-
pe – Instituto Brasileiro de Opi-
nião Pública e Estatística mos-
trou que apesar de 90% dos
homens brasileiros não se inco-
modarem com o sucesso profis-
sional feminino, 21% concordam
com a frase “lugar de mulher é
dentro de casa”.

Segundo as entrevistadas, o
machismo ainda é o pior dos pro-
blemas enfrentados pelas mulhe-
res. Conforme expõe Adriana, da
Still, muitas empresas e profis-
sionais ainda têm uma visão mío-
pe e simplista de que contratar
mulheres se torna um ônus, devi-
do à licença maternidade, às limi-

tações de horários e a outros
aspectos, “na sua maior parte
com fundamentos fracos que
acabam por prejudicar a profis-
sional”, considera. No entanto,
de acordo com ela, se a empresa
levar em consideração que pode-
rá contar com uma equipe de pro-
fissionais cuidadosas, competen-
tes e motivadas, os ganhos são
indiscutíveis. 

Relacionado a este aspecto,
Aparecida, da Netuno, conta que
ainda existe resistência por parte
dos homens em relação a serem
liderados por uma figura do sexo
feminino. “Na área em que atuo,
trabalho com muitos homens e
percebo que alguns acham que
eu deveria estar em outro setor,
‘porque armazenagem é coisa
para homens’”. 

Outro preconceito apontado
por ela é em relação aos salários
que são pagos às mulheres, ainda
muitos inferiores em relação aos
dos homens. “A visão das
empresas ainda não mudou em
relação a essa situação, elas sem-
pre acham que as mulheres têm
que ganhar menos, mais isso
acontece em todo o segmento
que as mulheres atuam. Mesmo
com formação nas áreas, as
oportunidades para atuarem no
setor de logística ainda são res-
tritas”, diz Aparecida.

Além da discriminação, Elia-
ne, da Alcon, aponta como pro-
blemas a falta de colaboração dos
colegas da área, “aquela coisa de
‘não dar espaço’. É necessário
usar de perspicácia e aquela pita-
da de ‘charme’às vezes para que-
brar o gelo e conseguir aceita-
ção”, dá a dica.

Já Kelly, da Air Liquide, cita o
problema de a mulher precisar
romper o paradigma de que é
capaz de assumir responsabilida-
des e posições de comando, e não
só tarefas que exijam controle e
organização. 

A dupla jornada é vista por
Elaine, da Braspress, como um
dos problemas. “Os compro-
missos e as responsabilidades
que a mulher tem com os afaze-
res domésticos e a preocupação
com a família acabam tomando
muito do nosso tempo livre”,
comenta. Especificamente no
trabalho, ela acredita que as
mulheres ainda enfrentam a fal-
ta de reconhecimento pelo
esforço dobrado que fazem no
dia-a-dia para ocupar lugares
antes tradicionalmente ocupa-
dos por homens. 

COISA DE HOMEM?

Será que ainda existe no mer-
cado a idéia de que logística é
“coisa de homem” ou a mentali-
dade já está se modificando?

Pelo lado dos homens que traba-
lham com mulheres na área logísti-
ca, Luiz Carlos Lopes, diretor de
operações da Braspress Transpor-
tes Urgentes, declara que há uma
evidente transformação nos merca-
dos de trabalho e a mulher, a cada
dia, nos tempos atuais, conquista
mais seus espaços. “No mercado
logístico não é diferente, principal-

mente aqui na Braspress, cuja experiência na contrata-
ção de mulheres nos processos operacionais – moto-
ristas, conferentes, encarregadas de operações, expedi-
doras/digitadoras, operadoras de gerenciamento de ris-
co, entre outras funções – mostra que elas são muito
capazes e eficientes. Tanto que determinamos ‘cotas
mínimas’ de participação, com o objetivo de maximizá-
las em nosso quadro funcional”, expõe.
Ele explica que a principal característica que motiva a
empresa a ter as mulheres no quadro de funcionários é
a disposição no enfrentamento de uma rotina diferente
daquela habitualmente enfrentada, “e que, diga-se de
passagem, fazem com uma natureza que lhes é pecu-
liar... serenidade, equilíbrio, bom senso, disposição,

organização, entre outras... caracterizando-as de modo
‘diferente’ quando comparadas a um padrão masculi-
no”, salienta.
Lopes acredita que o traço de exigência faz parte da
personalidade feminina, portanto seu avanço no merca-
do, tradicionalmente ocupado pelos homens, é fruto
daquilo que elas próprias exigem de si. 
De acordo com o diretor de operações da Braspress, a
principal dificuldade enfrentada pelas mulheres no setor
logístico é o preconceito de que a atividade é masculi-
na. Outro fator destacado por ele é a conciliação das
atividades profissionais com as domésticas, pois é
comum que após a rotina profissional a mulher ainda
tenha que vencer os afazeres domésticos. 
O recado dado por Lopes para aquelas que preten-
dem atuar no mercado logístico é o seguinte: “vocês
serão muito bem-vindas. A atividade no setor logísti-
co oferece boas e novas oportunidades de trabalho,
mas você deverá enfrentar o preconceito de forma
inteligente, sempre respaldada pela razão. Em nossa
organização, o salário ‘feminino’ é igualmente pago,
quando comparado ao salário pago aos homens,
valor que no mercado, normalmente, é depreciado
em torno de 20%”, finaliza.

O que ele diz sobre elas
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Para grande parte das
entrevistadas, a mentalidade
está mudando, mas a passos
lentos. De acordo com Apa-
recida, da Netuno, o tabu
está sendo quebrado porque
as mulheres estão se mos-
trando dispostas a atuar na
área de logística, ocupando
cargos importantes na área,
deixando bem claro que são
capazes de desempenhar tais
funções com responsabilida-
de e mais confiança. “É com
dedicação e respeito que as
mulheres vêm conquistando
o seu espaço nesse mercado
tão competitivo, que ainda é
escasso em relação a profis-
sionais qualificados, princi-
palmente do sexo feminino”,
considera.

Como exemplo, Kelly,
da Air Liquide, diz que no
departamento onde traba-
lha, do total de 12 colabora-
dores, seis são jovens
mulheres. 

Para Bianca, da Britânia, a
presença feminina no merca-
do de trabalho é muito forte,
ela acredita que já caiu por
terra a expressão “lugar de
mulher é em casa”, pois a
mulher adquiriu respeito por
sua competência e dedicação.
“É notório o público femini-
no em lugares antes ocupados
somente por homens, tanto
nas áreas estratégicas quanto
nas operacionais. Já é comum
observarmos mulheres ope-
rando empilhadeiras ou diri-
gindo carretas e ônibus, bem
como em cargos de gestão”,
salienta.

De acordo com Eliane, da
Alcon, as coisas melhoraram
bastante, por exemplo, há nos
cursos de especialização ou
universidades um número
cada vez maior de mulheres
interessadas em adquirir co-
nhecimento específico da
área. “Com o tempo fomos
adquirindo mais espaço, mas
ainda temos muito trabalho
pela frente. A área de logísti-
ca é predominantemente
masculina, entretanto, aos
poucos, estamos conquistan-
do espaço”, observa.

Já segundo Adriana, da
Still, infelizmente esta men-
talidade existe, pois ainda há
poucas vagas ocupadas por
profissionais do sexo femi-
nino, principalmente em
áreas estratégicas. No entan-
to, declara ela, as mulheres
já conquistaram posições em
mercados que antes eram
tipicamente masculinos, o
que acontecerá na área de
logística.�(Colaboração no tex-
to: Carol Gonçalves)
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Aqui estão
os grandes
negócios
Negócio Fechado! agora passa a reunir
todas as matérias sobre negócios que fize-
ram o sucesso da LogWeb, e eram publica-
das ao longo da revista. Nossos leitores
terão agora, num mesmo local, as melho-
res informações sobre o mercado. 

O Grupo Julio Simões (Fone: 11
4795.7000) passa a oferecer uma nova
gama de serviços e a venda de equipa-
mentos novos e seminovos, por meio de
três recentes negócios: a Lubiani Logísti-
ca, operadora de cargas pesadas adquiri-
da em junho; a Transrio, concessionária
de caminhões do Rio de Janeiro, com-
prada em agosto; e a Julio Simões Cami-
nhões, Ônibus e Máquinas Seminovos,
inaugurada em 2006.
Lubiani – Este ano, o Grupo Julio
Simões comprou a Lubiani Transportes,
operadora logística sediada em Piracica-
ba, SP, com 1.100 veículos, entre cava-
los mecânicos, pranchas e carretas. Atua
em todo o território nacional e tem entre
seus clientes Caterpillar, VCP, Suzano,
Belgo Mineira, Volvo, Ambev, Cosipa,
Ripasa, Internacional Paper, Kaiser e
CBA. Também é a transportadora oficial
dos carros que disputam o GP Brasil de
Fórmula 1. A Lubiani teve sua identidade
visual renovada, mas continuará prestan-
do os mesmos serviços, com uma ges-
tão independente da Julio Simões. 
Transrio – Em agosto, o Grupo Julio
Simões adquiriu as duas concessionárias

Transrio, no Rio de Janeiro, que detêm
uma importante participação no comér-
cio local de caminhões, ônibus e auto-
móveis Volkswagen. A aquisição repre-
senta o ingresso do grupo em mais um
segmento – o comércio de veículos
pesados zero km para cargas e transpor-
te de passageiros.
Julio Simões Caminhões – Já a Julio
Simões Caminhões, Ônibus e Máquinas
Seminovos, criada em 2006, vem aten-
dendo a uma grande demanda por veícu-
los usados em boas condições. Suas
quatro lojas – localizadas em São Paulo,
SP; Betim, MG; Ribeirão Preto, SP; e em
Curitiba, PR – comercializam somente a

frota utilizada pelo Grupo Julio Simões.
Todos os veículos e máquinas são com-
prados zero km pelo grupo e trocados
com pouco tempo de uso, para que a
empresa ofereça sempre o melhor servi-
ço. Os caminhões, por exemplo, são
colocados à venda após 2,5 anos, em
média. 
Com os novos negócios, o Grupo Julio
Simões revisou sua previsão de fatura-
mento neste ano para R$ 1,1 bilhão em
operações de transportes. Somada à
receita de 15 concessionárias de veícu-
los de passeio, que também fazem parte
do grupo, a receita total deve superar R$
1,7 bilhão em 2007. 

Grupo Julio
Simões se 
lança a novos
negócios 

Reconhecida pela expertise em
soluções de comunicação, transmis-
são e integração de dados para
gerenciamento de frotas e recupera-
ção de veículos, a Graber Rastrea-
mento (Fone: 11 4688.0808) acaba
de estabelecer parceria com a Ron-
car (Fone: 0800 703.388) para o lan-
çamento de rastreadores exclusivos
da marca. O projeto de parceria com
a empresa, considerada líder do mer-

cado em fabricação de autopeças
para motociletas, também prevê sua
distribuição nos mais de 8.000
revendedores da rede em todo o
País. 

Pelo acordo, a Graber Rastrea-
mento fica responsável pelo forneci-
mento do aparelho, desenvolvido
exclusivamente para motocicletas,
pela prestação de serviços de moni-
toramento 24 horas e pela gestão de

segurança que inclui itens como
suporte preventivo, treinamento e
apoio terrestre e aéreo, entre outros.
Desenvolvido pela Central Tecnológi-
ca da Graber Rastreamento, o ras-
treador é dotado de sensores de
equilíbrio que indicam, por meio de
alarme enviado à Central de Monito-
ramento, se a moto está sendo utili-
zada por outra pessoa que não seja
seu condutor habitual.

Graber Rastreamento inicia parceria com
Roncar e lança equipamento exclusivo 

A multinacional belga
Katoen Natie (Fone: 19
3844.1550), uma das princi-
pais operadoras logísticas da
Braskem no Brasil, é também
a atual distribuidora das resi-
nas da petroquímica na Euro-
pa. Serão distribuídos polieti-
leno, polipropileno, UTEC
(polietileno de ultra-alta den-
sidade) por meio dos modais
ferroviário e rodoviário para
toda a Europa. Com base ope-
racional na matriz da Katoen
Natie em Antuérpia, na Bélgi-
ca, cerca de 25 profissionais
estão envolvidos neste pro-
cesso. “Nessa operação, a
Braskem conta com o maior
centro multimodal dedicado
às resinas plásticas do mun-
do, com mais de 1.000 silos
de armazenagem, além da
sinergia das operações na
região, com a utilização das
bases da Katoen Natie na
Espanha, Itália e França, den-
tre outros países, o que
garante maior flexibilidade na
entrega dos produtos”, desta-
ca o diretor comercial da
Katoen Natie, Eduardo Leonel.

Katoen Natie
inicia operação
da Braskem na
Europa
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Cia. Hering
investe em TI

A Cia. Hering (Fone: 0800
47. 3114) iniciou, no mês de
setembro último, a implanta-
ção, em parceria com a SAP
(Fone 0800 888.9988), de
uma ferramenta de ERP –
Enterprise Resource Planning
considerada inédita na indús-
tria de vestuário brasileira.
Através da solução AFS –
Apparel and Footware System
da SAP, a empresa terá aces-
so a recursos tecnológicos de
gestão de produtos de ves-
tuário, além das funções
administrativa, financeira,
contábil e suprimentos do
ERP ECC 6.0. Os processos
de Supply Chain Management
– SCM e de administração,
que serão implementados em
2008, também darão maior
agilidade.

ALL adquire
60 vagões-
tanque da
Randon

A ALL Logística (Fone:
0800 701.2255) acaba de
adquirir 60 unidades de vagão
tipo tanque de 103 m³ da
Randon (Fone: 0800 5121
58), numa operação que
supera os R$ 16 milhões e
cuja programação de entrega
vai de janeiro a abril de 2008. 

“Trata-se de nosso primei-
ro negócio envolvendo bitola
larga”, diz o diretor executivo
da Randon, Norberto Fabris,
comemorando a competitivi-
dade da empresa, ainda que
os vagões sejam fabricados
há mais de 1.000 km de dis-
tância da malha de bitola larga
e precisem ser transportados
via rodoviária até a região
Sudeste do País.
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Expresso Araçatuba
implanta sistema
da Compera 

O Expresso Araçatuba (Fone: 11 2108.
2990), especializado no transporte rodoviário e
aéreo de cargas nas regiões Centro-Oeste e
Norte do Brasil e nas principais rotas da Améri-
ca Latina – e que conta com mais de 1.100 veí-
culos e 25.000 clientes –, acaba de adquirir o
Dispara, desenvolvido pela Compera (Fone: 19
3256.3638). Trata-se de uma solução que será
usada para monitorar as operações de entregas
e coletas de mercadorias da Expresso Araçatu-
ba, priorizando as filiais de Belém, PA, e
Manaus, AM, área com grande dimensão geo-
gráfica e, por isso, com maiores dificuldades de
infra-estrutura de comunicação. 

Ariovaldo Simielli Branco, gerente de tecno-
logia da informação, comemora que, agora, a
empresa passa a ter total controle da operação,
desde a visualização dos trabalhos em execu-
ção até o monitoramento detalhado de cada

etapa a ser cumprida, tudo em tempo real. 
Com o novo sistema, os motoristas passa-

ram a ter instalada nos celulares uma aplicação
que contém as respostas e status da operação
segundo o modo de trabalho particular da
empresa. Desenvolvida em tecnologia Java, a
execução local no dispositivo móvel permite
aos motoristas atualizar status de entregas e
coletas mesmo quando fora da área de cober-
tura das operações ou em regiões de sombra,
sem perda de informações. Os dados das bai-
xas de entregas e coletas são automaticamente
registrados no Dispara, que trabalha integrado
com o sistema de gerenciamento de transpor-
tes da Expresso Araçatuba. 

Os novos leitores sem fio IT 4620 da Hand
Held Products (Fone: 11 2178.0500) foram
incorporados à rotina operacional VarigLog
(Fone: 11 3119.7003) para agilizar o entra e
sai de mercadorias de seus 1.200 centros de
distribuição.

Os equipamentos possuem bateria com
autonomia de 16 horas de uso contínuo, o
que corresponde a mais de 50 mil leituras de
código de barras. E têm capacidade de comu-
nicação bidirecional, podendo enviar os
dados lidos nos códigos de barras diretamen-
te para o servidor central, e, no mesmo ins-
tante, receber comandos em forma de sinais

sonoros ou luminosos indicando o status da
carga. Desta forma, o operador que está a
mais de 10 metros de distância sabe, em
tempo real, a existência de discrepância entre
os dados disponíveis no servidor central e as
cargas que estão sendo recebidas.

Além disso, por meio de uma base de
comunicação, é possível operar até sete equi-
pamentos simultaneamente, todos controla-
dos por um mesmo computador. O IT 4620 é
capaz de ler todas as simbologias do merca-
do, lineares (1D), bidimensionais (2D), códi-
gos postais e OCR (A e B) e captura de ima-
gem.

VarigLog adota nova solução da Hand Held 

A Ceva Logistics (Fone: 11 4072.
6200) acaba de fechar uma nova par-
ceria com a BMW do Brasil – desde
1999, ela é a responsável pela impor-
tação, liberação dos documentos e
distribuição das peças de reposição
da marca. 

A partir de outubro, a também
passou a ser responsável pela gestão
das atividades de desembaraço adua-
neiro, armazenagem e liberações
documentais junto à Alfândega Brasi-
leira de carros e motocicletas BMW
importados da Europa e do México.
Com esse contrato, a Ceva movimen-
ta 100% dos veículos e motos impor-
tados diretamente pela BMW para o
Brasil. 

Para realizar as atividades de
nacionalização e armazenagem dos
veículos para a BMW, além de equipe

própria (despachantes aduaneiros), a
Ceva estabeleceu alianças estratégi-
cas com gestores de armazéns alfan-
degados, transportadores e operado-
res portuários, como, por exemplo, a
Marimex (Instalações Portuárias
Alfandegadas).

“Vamos assumir o papel de LLP
(Lead Logistics Provider) das opera-
ções de importação e nacionalização
dos veículos e motocicletas BMW, ou
seja, vamos gerenciar e coordenar os
diversos fornecedores envolvidos,
oferecendo uma solução global e
interface única ao nosso cliente”,
explica Henrique Ballesteros, diretor
do Segmento Automotivo da Ceva
Logistics. Para guardar os carros, a
Ceva conta com um armazém fecha-
do de 3.500 m2 na Zona Primária do
Porto de Santos.

Ceva fecha parceria com a 
BMW do Brasil

RubberNetwork e Webb Negócios
se unem com meta de atingir
faturamento de US$ 15 milhões 

A RubberNetwork – consórcio
mundial líder do setor de pneus e
borracha pertencente a dez das
maiores empresas do setor: Conti-
nental Tire, Cooper Tire and Rubber,
Goodyear, Hankook, Kumho, Miche-
lin, Pirelli Tire, Sumitomo Rubber,
Toyo Tire and Rubber e Yokohama
Rubber Co. Ltd – e a Webb (Fone: 21
3873.7900), empresa que desenvol-
ve ofertas focadas em serviços de
Consultoria, eBusiness e Outsour-
cing, anunciam a formação da Rub-
berNetwork-Webb, uma joint venture
criada com o objetivo de integrar as
competências de cada empresa e
ampliar a carteira de clientes. 

As duas companhias, que traba-
lhavam em parceria na América Lati-
na, já executaram mais de 6 mil pro-
jetos de redução de custos, alcan-
çando a marca de US$ 700 milhões
em economias para seus clientes. A
nova empresa contará com um port-

fólio completo de serviços da cadeia
de suprimentos (Supply Chain) des-
tinados a reduzir os custos e aumen-
tar a eficiência das empresas do
setor de pneus e borracha no rela-
cionamento com seus fornecedores
e clientes.

A RubberNetwork-Webb vai ope-
rar em mais de 30 cidades em 22
países da América do Norte e Euro-
pa. Uma análise de mercado dessas
duas regiões indica mais de 250
grandes empresas como clientes em
potencial, que juntas, compram mais
de US$ 860 bilhões em materiais
diretos, indiretos e serviços. A união
de experiências da RubberNetwork e
da Webb na área de Supply Chain
permite que o empreendimento ofe-
reça uma ampla gama de serviços
nas áreas de Strategic Sourcing,
Gestão de performance de fornece-
dores, Conectividade, eSourcing e
Logística. 

Votorantim Cimentos adquire 38 
empilhadeiras Clark

A Votorantim Cimentos adquiriu 38 empilha-
deiras da Clark (Fone: 19 3881.1599), entre os
modelos C25, C30, CMP45, C70D e C80D e que
serão entregues em várias de suas unidades
entre fábricas e centros de distribuição.

Para os modelos C70D e C80D, os garfos
serão de 2,5 m – o que proporciona maior efi-
ciência no carregamento e descarregamento
da carga, uma vez que se torna possível

movimentar dois paletes de uma única vez.
“Essa venda marca o início de nossas ope-

rações com grandes clientes”, diz Euclides
Azenha, diretor-presidente da Clark Brasil.

A Clark também fornecerá, através de sua
rede de distribuidores, serviços de manuten-
ção para todas as máquinas adquiridas, e que
poderá ser realizado tanto nas fábricas como
nos centros de distribuição da empresa.

ciocioNegNeg ´́
Fechado!
����
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Rentank fez 
exportação de 
macrogalpões 
para o México 

A Rentank (Fone: 11
4138.9266) desenvolveu um
projeto e instalou no Porto de
Altamira, no México, um gal-
pão para armazenagem de
matérias-primas para diver-
sos segmentos industriais,
como siderurgia e fundição,
entre outros. A compradora
foi a alemã Posshel, empresa
que atua no comércio interna-
cional de produtos com valor
agregado.

O destaque é que o local da
instalação do galpão tem inci-
dência de ventos fortes e até
furacões – e a Rentank garan-
tiu a resistência a ventos de
até 160 km/h.

Os estudos foram realiza-
dos baseando-se nas normas
de construção brasileira e
mexicana, além de ter sido
desenvolvida uma análise
geográfica que incluiu a inter-
ferência de montanhas e
árvores e a incidência dos
ventos por posição. 

A Rentank contou, tam-
bém, com o auxílio de um
software voltado especifica-
mente para o cálculo de estru-
turas metálicas. O programa
calcula o sistema articulado
capaz de elevar o tamanho
médio dos macrogalpões de
25 a 40 m de largura.

A solução adotada foi a
montagem de dois macrogal-
pões especiais, cada um com
3.120 metros quadrados,
montados por mão-de-obra
local e uma equipe técnica
para acompanhar e coordenar
todo o processo, formada por
um técnico de montagem, um
montador e um engenheiro. 

As estruturas metálicas
foram adequadas conforme
as condições locais, sendo
reforçada a espessura do aço
em alguns pontos para aten-
der às exigências climáticas. 
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ESPECIAL FISPAL NORDESTE 

Pernambuco tem um dos
pólos mais desenvolvidos
do País no setor de alimen-

tos e bebidas. 
“Na área de alimentos, temos

empresas do porte da Bunge, que
está construindo o maior moinho
da América do Sul, no Complexo
de Suape, da Vitarella, da Pilar e
da Parmalat, além de Sadia e Per-
digão, que anunciaram recente-
mente os projetos de instalação
de unidades industriais no valor
de R$ 280 milhões cada, no inte-
rior do Estado. No caso do pólo
de bebidas, são cerca de 150
indústrias de todas as etapas da
cadeia produtiva, de cervejarias a
produtoras de garrafas e rótulos,
que fazem do Estado o mais
desenvolvido do Norte e Nordes-
te nesse setor.”

A análise é de Fernando
Bezerra Coelho, secretário de
Desenvolvimento Econômico do
Estado de Pernambuco e presi-
dente do Complexo Industrial
Portuário de Suape (Fone: 81
3182.1727). 

Já que está abordando os seg-
mento de alimentos e bebidas, o
secretário também aproveita para
falar sobre o que significa para a
região uma feira como a Fispal
Nordeste, que acontece em Reci-
fe no período de 6 a 9 de novem-
bro de 2007. 

“Esta feira é uma excelente
oportunidade para fortalecermos
as relações com empresários do
setor, uma forma de estreitarmos
os laços e mostrarmos o poten-
cial que Pernambuco possui, seja
na questão da logística, seja nas
expertises de cada um dos nossos
arranjos produtivos locais, seja
na qualidade do nosso capital
humano. Estar na Fispal é dar
mais um passo, dentro do nosso
incessante trabalho de garantir o
desenvolvimento econômico do

Estado e, por conseqüência, mais
emprego, mais renda e uma
melhor qualidade de vida para a
nossa população. É uma honra
para Pernambuco sediar uma fei-
ra como a Fispal”, afirma o
secretário de Estado. 

INFRA-ESTRUTURA

Coelho também enfoca a
infra-estrutura logística de Per-
nambuco. 

Segundo ele, o Estado dis-
põe de dois portos, Suape e
Recife, que são complementa-
res. Enquanto o do Recife pos-
sui características de um porto
comercial, com capacidade
para receber navios de até 30
mil toneladas, Suape tem porte
para os grandes empreendi-
mentos, como os que estão em
fase de implantação, como a
Refinaria Abreu e Lima, o
Estaleiro Atlântico Sul e o
Pólo Petroquímico. Pela pro-
fundidade e pelas característi-
cas naturais, Suape pode rece-
ber navios de 70 mil toneladas. 

“Também contamos com o
Porto de Petrolina, que é uma
unidade fluvial, e temos como
desafio desenvolver um projeto
para colocá-lo em plena ativida-
de. A idéia é criarmos uma plata-
forma de logística, a fim de inte-
grá-lo, via Bacia do São Francis-
co e modal rodoferroviário, com
os outros dois portos”, explica. 

Outro projeto para o Porto
Fluvial de Petrolina – ainda
segundo o secretário – é a insta-
lação de um Recinto Especial
para Despacho Aduaneiro de
Exportação (Redex), para efetuar
a liberação de contêineres de fru-
tas junto ao Ministério da Agri-
cultura e Receita Federal.

O Estado também dispõe do
Aeroporto Internacional dos

Guararapes – Gilberto Freyre,
um dos mais modernos do País, e
do Aeroporto Internacional de
Petrolina, com características de
aeroporto indústria.

“Em relação ao modal rodo-
viário, temos a BR 232, que cor-
ta praticamente todo o Estado e
está sendo ampliada, além de
reformas na BR 101 e diversos
projetos sendo tocados para
melhorar e ampliar as rodovias
estaduais. A Transnordestina,
com a construção de ramais que
ligarão o Sudeste do Piauí, em
Elizeu Martins, ao Porto de Sua-
pe, é o principal projeto do
modal ferroviário”, acentua.

De acordo com Coelho, são
vários os fatores que levam o
Estado de Pernambuco a se tor-
nar uma referência no Nordeste
em termos de serviços logísticos. 

“Além do modal desenvolvi-
do, Pernambuco tem um diferen-
cial em relação aos demais esta-
dos por sua localização geográfi-
ca. Veja o exemplo de Petrolina,
onde estão localizados o aeropor-
to indústria e o porto fluvial. A
cidade está localizada a uma dis-
tância média de 800 km de todas
as capitais do Nordeste. É tam-
bém um corredor de passagem
de quem vem do Norte para o Sul
e vice-versa. São nada menos
que quatro BRs que cortam o
Estado, em diferentes pontos, de

Pernambuco se destaca 
também no setor de 
alimentos e bebidas
Que Pernambuco possui uma das melhores 
infra-estruturas em termos de logística todos já
sabem. Mas, o Estado é destaque, também, no 
setor de alimentos e bebidas.

Coelho: localização geográfica 
é um grande diferencial de 
Pernambuco 
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Norte a Sul. Além da BR
232, que corta quase todo o
Estado, de Leste a Oeste. Já o
Porto de Suape tem uma
excelente localização para
quem deseja realizar opera-
ções com a África, a Europa,
o Oriente Médio ou a costa
leste norte-americana. No
sentido inverso, pode ser um
porto concentrador para
quem deseja despejar suas
cargas pelas Américas Cen-
tral e do Sul.”

O secretário adianta, ain-
da, os próximos investimen-
tos do Estado na área de
logística.

Está em curso a duplica-
ção da BR-101, Norte e Sul,
com término previsto para
2010 e um investimento de
R$ 600 milhões. “É uma
rodovia importante, princi-
palmente para o turismo, por
se tratar de uma via costeira.
Nesse sentido, outras rodo-
vias do corredor do Litoral
Sul também serão reforma-
das, o que deve custar algo
em torno de R$ 260 milhões.
O Metrô do Recife foi incluí-
do no PAC e deverá receber
cerca de R$ 295 milhões para
a sua conclusão. No Comple-
xo de Suape, também tere-
mos obras importantes.
Recentemente concluímos a
construção do Cais 4 e a nos-
sa previsão é entregar mais
seis cais até 2010. Também
estamos liberando a ordem
de serviço para a duplicação
da TDR Sul, principal via de
acesso do Complexo, e da
construção da nova estrada
de contorno da Refinaria.
Mas, se eu tivesse que desta-
car algo como o projeto mais
importante na área de logís-
tica seria a Ferrovia Trans-
nordestina. Vai cortar todo o
Estado e ligar o Complexo
de Suape com o Oeste baia-
no e o sudeste piauiense,
onde é produzida uma gran-
de quantidade de soja para
exportação. Também criará
um corredor mais eficiente
para escoarmos a produção
do Pólo Gesseiro do Araripe
e, futuramente, quando o
Canal do Sertão se tornar
uma realidade, para a produ-
ção de açúcar e álcool do
sertão pernambucano. Reu-
nimos-nos com os executi-
vos da CFN – Companhia
Ferroviária do Nordeste, no
mês de outubro, e eles nos
garantiram que iniciarão as
obras do trecho Trindade-
Salgueiro até o final deste
ano”, conclui Coelho.�
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ESPECIAL FISPAL NORDESTE 

Thaís Fagury, assessora executi-
va da Abeaço – Associação Brasi-
leira da Embalagem de Aço (Fone:
11 3842.9512), diz que a entidade
estará presente na Fispal Nordeste
pelo potencial de geração de conta-
tos que a feira apresenta e para
esclarecer a população sobre as
vantagens do aço no envasamento
de bebidas, alimentos, tintas, verni-
zes ou qualquer outro produto.
“Além disso, os visitantes da feira
poderão conhecer os diversos bene-
fícios da lata de aço, principalmen-
te nos quesitos saúde, design, segu-
rança e meio ambiente”, destaca.
Segundo ela, a Abeaço é represen-
tante das embalagens de aço e tem
como objetivo fomentar as caracte-
rísticas da lata no mercado nacional
e internacional. “Apresentaremos
justamente isso, as vantagens da
lata de aço como resistência, segu-
rança, saudabilidade (dispensa o
uso de qualquer conservante quími-
co), melhor conservação, reciclabi-
lidade (100% reciclável) e degrada-
bilidade em curtos períodos. Quere-
mos mostrar ao público presente na
Fispal Nordeste que a lata é a emba-
lagem insuperável para o acondi-
cionamento de qualquer produto.”

Segundo Thaís, a inovação con-
tinuará muito presente nas embala-
gens de aço em 2007, com grandes
investimentos destinados à produ-
ção de latas com formatos diferen-
ciados e inovadores, além de novos
processos litográficos. Os fabrican-
tes de latas e os envasadores têm
buscado desenvolvimento de novos
produtos, que se diferenciem no
ponto de venda, com sistemas de
fácil abertura, maior praticidade e

segurança, que representam benefí-
cios tanto para os consumidores
quanto para o mercado em geral. A
produção das latas de aço também
vem avançando tecnologicamente,
com aumento de eficiência e inves-
timentos em equipamentos de pon-
ta, que permitem maior velocidade
de produção e melhores resultados
de apresentação.

“Todos estes desenvolvimen-
tos, aliados aos esforços de marke-
ting dos fabricantes e aos já
conhecidos benefícios da embala-
gem de aço, trazem expectativas
de bons negócios para este ano. O
grande desafio da Abeaço para
2007 é dar continuidade ao pro-
cesso de modernização das emba-
lagens, além de manter o consumi-
dor informado sobre os benefícios
da embalagem de aço. A perspecti-
va maior em relação ao evento é a
de poder atuar fortemente os con-
ceitos que envolvem a lata de aço
na região nordeste do país, visto
que a associação é mais atuante no
centro-sul do país. Esperamos
também poder desenvolver novas
parcerias e buscar novos mercados
e clientes para nossos associados",
completa Thaís.

Transportadores
“Os produtos apresentados são da mais

variada gama, começando por transporta-
dores industriais até silos de armazena-
gem, soluções integradas de robótica, sis-
temas de paletização e despaletização, sis-
temas de distribuição e movimentação e
armazenagem inteligente.”

A frase é de Karina Brandford, do
departamento de marketing/vendas da
SEE Sistemas (Fone: 11 3623.6500). 

Ainda segundo ela, a novidade é
uma nova parceria com as empresas
Brapenta e Raumak, que dividirão o
stand com a SEE Sistemas e partilha-
rão experiências nos negócios gerados.

Sobre os motivos que levaram a
empresa a participar da Fispal Nordeste,
Karina diz que é pelo fato de a feira ser
um atrativo para todos os segmentos da
cadeia produtiva regional, além de apre-
sentar produtos e serviços para um
público qualificado. “A experiência da
SEE Sistemas em participar há tantos
anos desse evento trouxe novos negó-
cios e maior visão de mercado. As pers-
pectivas são de prospectar novos clien-
tes, consolidar antigos e apresentar os
nossos produtos da melhor forma possí-
vel, contando com profissionais da área
de engenharia que poderão exemplificar
soluções de movimentação e armazena-
gem de materiais”, conclui.

Com o objetivo de pro-
porcionar novas oportu-
nidades de negócios às

marcas locais e atrair compra-
dores das regiões Norte e Nor-
deste do Brasil, a Fispal Nor-
deste 2007 – Feira Internacio-
nal de Produtos, Equipamen-
tos, Embalagens e Serviços
para Alimentação acontece em
Olinda, PE, no Centro de Con-
venções de Pernambuco, entre
os dias 6 e 9 de novembro. A

feira – patrocinada pelo Banco
do Nordeste (BNB) e pela
Copergás – acontece pelo quin-
to ano consecutivo e apresenta
produtos de empresas envolvi-
das na cadeia produtiva de ali-
mentos e bebidas. Uma das
novidades este ano é a amplia-
ção da participação de exposi-
tores de matérias-primas para
as indústrias deste setor. 

Para facilitar a visitação dos
profissionais, a feira é dividida

em quatro setores: Alimentos,
Bebidas e Matérias-Primas,
Restaurahotel (Equipamentos e
Acessórios para Gastronomia,
Sorveteria e Panificação),
Embalagens e Processos. Este
ano, o evento ocupa uma área
de exposição de 12.000 m². A
expectativa dos organizadores
é reunir 350 empresas exposi-
toras e receber mais de 26 mil
visitantes. 

A editora LogWeb participa

do evento, já que, através de
parceria com a Fispal, a revis-
ta LogWeb passou a ser a
Mídia Partner da Fispal Tec-
nologia – Feira Internacional
de Embalagens e Processos
para as Indústrias de Alimen-
tos e Bebidas, além de dar
apoio na divulgação das feiras
Fispal Food Service – Feira
Internacional de Produtos e
Serviços para Alimentação
Fora do Lar e Fispal Nordeste. 

5ª Fispal Nordeste reúne 
grandes empresas 

Thais: lata é a embalagem 
insuperável para o acondicionamento
de qualquer produto

Destacamos a seguir alguns dos expositores da Fispal Nordeste 

Embalagens de aço 
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Codificadoras
e embaladoras
a vácuo 

Papelão ondulado
“A Associação Brasileira do

Papelão Ondulado – ABPO sem-
pre está presente nas mais impor-
tantes feiras, de diversos segmen-
tos, como a Fispal Nordeste. O
nosso objetivo é mostrar aos
empresários os avanços tecnoló-
gicos do setor de papelão ondula-
do, principalmente na região Nor-
deste, que tem se destacado como
pólo exportador de frutas frescas.
Constatamos que as embalagens
utilizadas no embarque de frutas
para o exterior são, em sua maio-
ria, de papelão ondulado, que evi-
tam avarias e desperdícios.”

A afirmativa é de Paulo Sérgio
Peres, presidente da ABPO
(Fone: 11 3831.9844), sobre o
porquê da participação da entida-
de no evento. 

Ele também informa que no
estande da ABPO os visitantes
poderão conferir os diversos
modelos de embalagens de pape-
lão ondulado para produtos refri-
gerados, frigorificados e congela-
dos, in-natura ou industrializa-
dos. A entidade disponibilizará,
ainda, o “Manual de Hortifrutíco-
la”, que uniformiza os critérios
para a fabricação, controle da
qualidade e utilização da embala-

gem para produtos hortifrutíco-
las, além do “Anuário Estatísti-
co” referente ao ano de 2006. A
publicação reúne dados coletados
de 80 empresas fabricantes de
papelão ondulado, somando 103
unidades industriais, com infor-
mações setoriais e indicadores
socioeconômicos, entre outros. 

“O Sistema Modular será um
dos destaques, porque é conside-
rado a melhor solução de embala-
gem para o transporte de produ-
tos hortícolas. As embalagens
modulares têm tido muita aceita-
ção por serem versáteis, econô-
micas e preservarem a qualidade
dos produtos desde a colheita até
o consumo final e exposição no
ponto de venda. Atendem de
maneira simples, versátil e eco-
nômica, toda a cadeia de supri-
mentos dos produtos que emba-
lam e ainda preservam a qualida-
de, a integridade e aparência dos
produtos transportados desde a
sua produção até o consumo
final; protegem esses produtos
dos choques e das avarias mecâ-
nicas; reduzem as perdas pela
diminuição do manuseio; otimi-
zam a ventilação, o resfriamento
ou o congelamento; reduzem os

custos de todas as fases da com-
plexa cadeia de suprimentos
(menor custo de frete, não neces-
sitam de áreas de armazenagem
intermediária e dos custosos pro-
cessos de higienização das emba-
lagens retornáveis); evitam a pro-
pagação de pragas entre lavouras
dos produtos hortícolas pela não
reutilização de suas embalagens;
contribuem com a preservação do
meio ambiente porque as emba-
lagens de papelão ondulado são
biodegradáveis e com alta taxa
de reciclagem; agregam valor
aos produtos no ponto de venda
pela alta qualidade de impres-
são; e protegem a saúde dos con-
sumidores, pois cada embala-
gem é utilizada nova e limpa

uma única vez”, afirma Peres. 
Ele também informa que, ao

participar da Fispal Nordeste, a
ABPO pretende demonstrar,
cada vez mais, que o papelão
ondulado no Brasil é bastante
competitivo e que a perda de
produtos por embalagem não
adequada ou mal dimensiona-
da, manuseio em demasia e
desperdício são fatores impor-
tantes a serem avaliados em
conjunto com o custo específi-
co de uma embalagem. “Infe-
lizmente, muitos ainda conti-
nuam a olhar somente para o
custo de uma embalagem, sem
ter a medida exata do custo
total do processo em que ela
está inserida”, diz o presidente.

Peres: Infelizmente, muitos ainda
continuam a olhar somente para o
custo de uma embalagem

“Um dos principais moti-
vos que levaram a Sunnyvale,
juntamente com seu distribui-
dor Domino Nordeste, a parti-
cipar da Fispal Nordeste foi a
possibilidade de atingirmos o
público da região nordeste de
forma mais dirigida e pessoal.
Atualmente, a feira já con-
quistou um espaço importante
no calendário nacional de fei-
ras e com certeza já faz parte
do calendário de visitação de
grandes empresas. As perspec-
tivas são as melhores, princi-
palmente de ampliarmos nos-
sa rede de contatos e clientes
na região Nordeste”, afirma
Fabíola A. Padilha Nedavas-
ka, coordenadora de marke-
ting da Sunnyvale (Fone: 11
3048.0147). 

Sobre os produtos a serem
apresentados, ela relaciona:
codificadoras ink jet A200
plus – que são novidades –,
codificadoras a laser da Domi-
no, embaladoras a vácuo,
codificadoras de alta resolu-
ção para caixas de embarque
da Foxjet, detector de metais
IQ3 da Loma e a linha de sela-
doras de fabricação própria da
Sunnyvale. 

“A Sunnyvale possui uma
linha de equipamentos para
codificação e marcação em cai-
xas de embarque que reduzem
o custo na compra de caixas
pré-impressas para cada tipo de
produto que o cliente tenha em
sua linha: são as codificadoras
de alta Resolução para caixas
de papelão Foxjet”, completa
Fabíola, relacionando os pro-
dutos da empresa para a área de
logística.
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Mas uma vez, o ano
“voou”, e a logísti-
ca do fim de ano já

começa a ser assunto na
Revista LogWeb. E é sobre
os detalhes desta época tão
movimentada que tratam
Rodinei Aparecido Juliato
Junior, empreendedor, e
Julio Cesar Pedrosa, geren-
te de operações comerciais,
ambos do Empório D´Gus-
tta (Fone: 19 3254.5711),
atuante no mercado varejis-
ta de bebidas e alimentos
finos que elabora e monta
cestas de Natal.

Os produtos que com-
põem estas cestas são pro-

venientes, em sua maioria,
da Europa e da América
Latina. São eles: azeites,
risotos, condimentos, mas-
sas, queijos, chocolates,
whiskies, destilados, cerve-
jas e licores – além disso, a
adega da empresa é com-
posta por mais de 600 rótu-
los de vinhos.

“Com recursos tecnoló-
gicos hoje disponíveis no
mercado e prioridades de
acesso junto a importado-
ras, otimizamos de forma
significativa as cotações
dos produtos baseando-se
na demanda estimada e no
volume de compra”, expli-

ca Juliato Junior. Toda a
movimentação e as ações
para a cobertura do evento
começam geralmente com
sete meses de antecedên-
cia.

Quando da chegada dos
produtos importados, a
D´Gustta utiliza um “Drop
Area” no estabelecimento
central em Campinas, SP,
porém, para maior agilida-
de, otimização de custos e
atender o acréscimo de
pedidos demandados para
este ano, foi estabelecido o
uso de dois centros de dis-
tribuição para parcelamen-
to e pulverização de lotes.

De igual forma se dá o
processo para os produtos
nacionais, que atendem ao
mesmo princípio de deman-
da, porém com o diferencial
de prazos de delivery mais
otimizados. A maioria dos
produtos nacionais se carac-
teriza em vinhos provenien-
tes do sul do país e produtos
de mercearia provenientes,
na sua maioria, da região de
São Paulo.

Conforme explica Julia-
to Junior, a composição das
cestas de Natal é totalmen-
te artesanal, caracterizando
e personalizando o aspecto
decorativo. “Atentamos-
nos em adquirir os produ-
tos mais interessantes e
sugestivos para os nossos
clientes, com critérios rigo-
rosos de seleção, sem preo-
cupação com ofertas da
época. O nosso compro-
misso na seleção destes
produtos tem o objetivo de
propor alegria e satisfação
para quem recebe uma ces-

ta do Empório D’Gustta. O
nosso conceito transcende
o simples fato de vender
uma cesta, ou seja, oferece-
mos um presente”, salienta.

ESTRUTURA

Sobre a estrutura da
empresa para a armazena-
gem dos produtos recebi-
dos e das cestas, Pedrosa
explica que o Empório
D´Gustta adota o sistema
de crescimento modular, e
através do sistema de efeito
gatilho, por conta da sazo-
nalidade, a terceirização
ocorre em função da
demanda. “Acrescentamos
novos módulos, com as
suas respectivas capacida-
des de produção. Estamos
com uma estimativa de
treinamento e envolvimen-
to de colaboradores no pro-
cesso de montagem da
ordem de 200 pessoas”,
acrescenta o gerente de
operações comerciais.

FIM DE ANO

Empório D´Gustta 
detalha a logística 
das cestas de Natal

Pedrosa (à esquerda) e Juliato Junior: empresa adota entrega 
planejada com clientes-empresas e com aviso prévio da 
entrega para os clientes pessoa física
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A frota utilizada é ter-
ceirizada, e a empresa con-
ta com estruturas sólidas
de parcerias para transfe-
rências de CDs e entrega
ao cliente. Os tipos de veí-
culos são utilizados de
acordo com o volume e a
especificação dos produ-
tos, inclusive para aqueles
que requerem veículos
refrigerados. 

PROBLEMAS E
PERSPECTIVAS

De acordo com Juliato
Junior, os maiores proble-
mas enfrentados no recebi-
mento dos produtos que
compõem as cestas de Natal
são causados na chegada
dos importados, devido à
complexidade dos desem-
baraços aduaneiros, acúmu-
los de importações próprias
do período, greves portuá-
rias, etc. Já com relação à
montagem das cestas, reve-
la que, apesar de o processo
ser meticuloso, os maiores
problemas são causados em
etapas que antecedem o
processo de montagem, por
exemplo, o atraso na entre-
ga de produtos.

Para resolver estes dois
problemas, a empresa mi-
nimizou os impactos com
fechamentos de compras e
importações antecipados.

A respeito da entrega
das cestas de Natal, um
dos maiores problemas
revelados pelo empreende-
dor é a concentração e a
coincidência de datas de
entregas e, por vezes, com
a agravante de elevados
volumes. Por isso, o
Empório D´Gustta minimi-
zou significativamente os
problemas e os respectivos
impactos implantando o
sistema de entrega planeja-
da com os clientes-empre-
sas e com aviso prévio da
entrega para os clientes
pessoa física.

Sobre as perspectivas da
empresa para a distribuição
deste ano, em relação aos
anos anteriores, Juliato
Junior informa que já está
tudo preparado com o obje-
tivo de zero falhas no ope-
racional. “Todos os colabo-
radores estão envolvidos
num processo de conscien-
tização e treinamentos para
garantirmos a excelência
no atendimento e satisfa-
ção dos clientes do Empó-
rio D’Gustta”, finaliza.�
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Para a codificação de
embalagens plásti-
cas flexíveis, a

Markem Brasil (Fone:
0800 132020) desenvol-
veu a codificadora por
transferência térmica Sé-
rie 18. Recentemente, a
empresa vendeu seis
equipamentos para a
Masterfoods, uma das
grandes companhias do
ramo alimentício. 

“As vendas para a
Masterfoods fazem parte
de um projeto de melho-
ria contínua da empresa
que culminou na substi-
tuição das codificadoras
ink jet pelas codificado-
ras Série 18”, analisa
Paulo Afonso Ribeiro,
diretor geral da Markem
Brasil. 

Já para a Ondunorte –

Cia. de Papéis e Papelão
Ondulado do Norte,
fabricante de guardana-
pos de papel e de papel
higiênico, foram vendi-
das nove codificadoras.
“A modernização do sis-
tema de codificação da
Ondunorte é fruto de
uma exigência das gran-

des redes de varejo como
Wal-Mart e Carrefour,
tradicionais clientes da
empresa”, destaca Paulo
Afonso. 

De acordo com ele, as
principais vantagens da
codificação por transfe-
rência térmica sobre o
sistema hot stamping
são: clareza na codifica-
ção, precisão e confiabi-
lidade em um processo
em tempo real. 

O diretor geral da
Markem também explica
que a Série 18 reduz a
necessidade de manuten-
ção, minimizando o tem-
po de parada da máquina,
além de possibilitar um
uso máximo dos ribbons,
reduzindo as perdas e
aumentando a lucrativi-
dade da operação.�

TECNOLOGIA

Markem lança 
codificadora

Um dos produtos fabri-
cados pela Engesys-
tems (Fone: 21 3252.

1000) é o palete metálico her-
mético, que possui formato
simplificado
e é de me-
lhor higieni-
zação, evi-
tando absor-
ção de umi-
dade e elimi-
nando a pre-
sença de fon-
tes de proli-
feração de
fungos e
bactérias.

Segundo a
empresa, é ideal para atender
às necessidades de armazena-
gem de indústrias de alimen-
tos e câmaras frigoríficas,

pois atende a portaria nº 326
SVS/MS, do Serviço de Vigi-
lância Sanitária do Ministério
da Saúde. 

Se comparado a outro pro-
duto similar –
ainda de acor-
do com o fa-
bricante, o
palete metáli-
co hermético
tem menor
custo, maior
durabilidade e
menor peso.

Q u a n d o
utilizado em
estante porta-
palete, seu

sistema de travamento estam-
pado nos esquis permite
maior segurança, minimizan-
do o risco de acidentes.�
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DHL Express também 
corre na Fórmula 1 
Quando Kimi Raikkonen ven-

ceu o Grande Prêmio Brasil
de Fórmula 1 em Interlagos,

São Paulo, SP, no dia 21 de outubro
último, estava terminando a tempo-
rada 2007 do esporte mais elitista
do mundo. 

Mas, o trabalho para a DHL
Express (Fone: 0800 771.3451)
ainda continuava. Afinal, ela é a
fornecedora oficial da logística da
Fórmula 1, atuando em todos os
grandes prêmios. 

“Como São Paulo é a última
parada da Fórmula 1, daqui temos
que levar todo o material para as
escuderias, além dos pneus, que
seguem direto para a Bridgestone
no Japão, inclusive os utilizados no
Grande Prêmio, que são analisados
na fábrica”, explica Joaquim Thra-
ne, CEO da DHL Express. 

Ele também conta que a empre-
sa tem um contrato de cinco anos
com a FIA, iniciado em 2004, e que
a responsabilidade vai da retirada
de todo o material de um autódro-
mo até a entrega no outro. “Na
entrada dos autódromos, as equipes
tiram o material dos contêineres e
se encarregam da sua entrada no
local. Na saída, acontece o proces-
so inverso”, diz ele, lembrando que
a configuração dos processos é
diferente em cada país. No total,
em todas as 17 corridas de uma
temporada, são mais de 300 tonela-

das de materiais por corrida (o sufi-
ciente para encher 100 caminhões)
– no Brasil, o processo envolveu
757 contêineres. 

Um avião cargueiro 747-400 é uti-
lizado para o transporte de todo este
material. Ele tem mais de 70 m de
comprimento, 20 m de altura, 64 m de
extensão de asa a asa e mais de
113.000 kg.

O portfólio de serviços para as
equipes, a coordenação de prova e os
patrocinadores inclui: transporte
internacional de carros de corrida,
motores, pneus, peças de reposição,
equipamento das equipes e equipa-
mentos de TV; transporte de combus-
tível; transporte dos equipamentos
para o Paddock Club e a área VIP;
transporte de encomendas nos siste-
mas “Overnight Shipments” ou
“Direct Shipments”; e um centro
móvel de logística instalado em cada
um dos autódromos, que funciona 24
horas por dia e possibilita o envio de
encomendas pelas equipes.

PARCERIA

Thrane também explica que há
uma identificação muito grande
entre os serviços prestados pela
DHL e a Fórmula 1, como velocida-
de, trabalho em conjunto e de forma
orientada, times e precisão. Na ver-
dade, segundo ele, estes são inte-
grantes do dia-a-dia da DHL, e é

usada a tecnologia da empresa, os
seus procedimentos para atender a
Fórmula 1.

“Somos parceiros na totalidade
da Fórmula 1 e, para atendermos a
tudo isto, temos uma equipe dedi-
cada e trabalhamos com duas
bases, uma na Itália e outra na
Inglaterra”, diz, por sua vez, Julia-
na Vasconcelos, diretora de marke-
ting da empresa, lembrando que,
no Brasil, toda a operação é coor-
denada pela DHL Express do país. 

“Nós discutimos com as equipes
as formas mais corretas de trans-
portar as cargas, do modo mais
rápido e seguro possível. E também
temos pessoal voltado exclusiva-
mente para a liberação da carga nos
aeroportos, já que contamos com
um chek-in muito grande e atua-
mos com autoridades em diferentes
países”, emenda o CEO da empre-
sa, destacando, ainda, que na Euro-
pa o transporte é feito, em parte,
por rodovias e que a DHL Express
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O que é transportado 
em cada corrida 
- 3 carros completos por equipe
- 44 motores
- 3,5 km de cabos de energia
- 5,5 km de cabos de dados
- 30-40 toneladas de equipamentos por equipe
- 50 toneladas de equipamento de TV
- 80-120 engradados por equipe
- 180 computadores
- 300 notebooks
- 1.100 rádios e headsets
- 2.200 pneus
- 10 mil componentes por equipe
- 15 mil litros de combustível para as equipes
- 26.500 litros de combustível para outras corridas
- 37 mil litros de água mineral



REFERÊNCIA EM LOGÍSTICA EDIÇÃO Nº69 - NOVEMBRO - 2007
39LogWebLogWeb

R E V I S T A

��

trabalha em parceria com a Lufthan-
sa para o tráfego entre a Ásia e a
Europa. 

“TROFÉU VOLTA MAIS
RÁPIDA DHL”

Ao final do Grande Prêmio Brasil
de Fórmula 1, a DHL premiou o
piloto Kimi Raikkonen com o troféu
“DHL Fastest Lap”.

Além de ganhar o campeonato
mundial de pilotos, o finlandês com-
pletou uma volta no circuito de Inter-
lagos em apenas 1:12.445, a volta
mais rápida de todo o GP decisiva
para o desempate da Fastest Lap.

O troféu, um indicador de desem-
penho e de velocidade muito deseja-
do pelos pilotos – e que tem como
objetivo premiar aquele com a maior

quantidade de voltas rápidas, acu-
muladas durante todos os GPs – foi
tão disputado em sua primeira edi-
ção até a última volta, refletindo o
resultado surpreendente da tempora-
da de 2007. Nas últimas voltas da
última etapa brasileira, Raikkonen
acumulou seis voltas mais rápidas
durante toda a temporada, empatan-
do com seu companheiro de equipe
Felipe Massa.

O critério de desempate, entretan-
to, considerou a quantidade de voltas
em que os pilotos ficaram em segun-
do lugar no ranking de voltas mais
rápidas, mas ambos os pilotos tam-
bém empataram. A comissão organi-
zadora do Fastest Lap, então, com-
parou a quantidade de corridas em
que cada um deles estava em tercei-
ro lugar. Raikkonen então, recebeu o

primeiro Fastest Lap, uma homena-
gem ao seu desempenho e perfor-
mance.

OUTROS ESPORTES

Pela sua experiência, a DHL
Express também está “de olho” nos
outros esportes praticados no país,
como a Fórmula Truck e a Stock Car. 

“Na verdade, na América Latina,
a DHL Express tem sido parceira em
diversos esportes, como o golfe e o
ciclismo”, diz Thrane. 

Quanto à atuação da empresa no
país, Juliana diz que está prevista a
abertura de mais seis lojas de varejo
e, também, para pessoas físicas até o
final do ano. Elas serão implantadas
em Estados como São Paulo, Rio de
Janeiro e Paraná, além de Brasília.�

Pneus - Os pneus são fabricados pela empresa japonesa Bridgestone.
Para cada corrida, eles são transportados de avião diretamente de
Tókio para o local da prova. Na média, são utilizados cerca de 2.200
pneus por prova. Considerando que cada pneu dianteiro pesa cerca de
9 kg e os traseiros 11 kg, o peso total chega a 22 mil quilos.
Combustível – O combustível é transportado em latas reforçadas e a
prova de fogo com capacidade de 50 e 200 litros. Além de facilitar o
transporte, estas latas também são utilizadas para a coleta de amos-
tras do combustível, o que garante que todos os competidores utilizem
o mesmo produto. Os representantes dos fornecedores de combustível
são os primeiros visitantes do paddock, às quartas-feiras. Eles fazem
testes para garantir a integridade dos combustíveis após o transporte.
Durante uma temporada, a DHL Express transporta mais de um milhão
de litros de combustível para as corridas.
TV – Para garantir a transmissão de todas as corridas para mais de
350 milhões de pessoas em todo o mundo, um amplo trabalho é reali-
zado nos bastidores. Para cada corrida, são transportadas cerca de 8,6
toneladas de equipamentos de TV.

Transportes diferenciados
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TRANSPORTE MARÍTIMO

Crescimento do setor é 
perspectiva em curto prazo

Odestaque nesta maté-
ria especial da Log-
Web é o transporte

marítimo. Operadores Lo-
gísticos do segmento e a
Fenamar – Federação Na-
cional das Agências de Na-
vegação (Fone: 13 3219.
4344) fazem uma análise da
situação deste modal no
Brasil, apontam o que o
Governo e a iniciativa pri-
vada devem fazer para
incentivar o seu uso e, ain-
da, destacam as tendências
no setor.

Em uma análise, André
Zanin, diretor-executivo da
Fenamar, expõe que a per-
cepção que se tem é que os
modais de transportes de um
modo geral estão evoluindo
devido a pressões de produ-
ções motivadas, principal-
mente, pela iniciativa priva-
da, o que, infelizmente, de
acordo com a Federação,
ainda é em níveis inadequa-
dos em atendimento aos
anseios da sociedade produ-
tiva em geral.

Zanin considera que ainda
em razão da pressão e do
empreendedorismo por parte
das poucas empresas do
setor privado que atuam no
transporte marítimo, este
modal vem crescendo, mes-
mo com as dificuldades.
Mas, este crescimento, ape-

sar de ser aparentemente
favorável a estas empresas, é
muito aquém do ideal, em
vista ao tamanho do Brasil,
aponta o diretor-executivo.

“Hoje sofremos as conse-
qüências de anos de ausência
absoluta de planejamento e
investimento de qualidade
em infra-estrutura de trans-
portes, principalmente no
transporte multimodal na
integração dos setores aqua-
viário e ferroviário. Os fatos
demonstram que o Brasil
transporta de forma errônea
a sua produção, exigindo do
transporte rodoviário a exe-
cução de serviços além de
suas condições”, declara
Zanin.

Por muitos anos foi
incentivado o modal rodo-
viário no Brasil para o trans-
porte de cargas, em detri-
mento dos modais ferroviá-
rio e marítimo, notadamente
mais eficientes em custo e
eficiência energética. É
como Rômulo Otoni Andra-
de, diretor de navegação da
Log-In Logística Intermodal
(Fone: 0800 7256446), entra
nesta questão.

Ele comenta que após a
privatização da antiga
malha ferroviária federal,
em 1997, as concessionárias
investiram e alavancaram a
produção ferroviária. E é
isso que a Log-In espera
para o modal marítimo: que
ele seja o próximo a ser des-
travado no país, dado todo o
potencial que existe para
seu desenvolvimento em
função da extensão da costa
brasileira e pelo fato de
grande parte da economia se
concentrar em até 200 km
da costa. “Apesar de todos
os empecilhos e deficiências
de infra-estrutura, existem
desde 1999 serviços regula-
res de navegação de cabota-
gem dedicados ao transporte
de cargas industrializadas

acondicionadas em contêi-
neres. A cabotagem já é uma
realidade no Brasil e cresce-
rá cada vez mais, contri-
buindo, assim, para a distri-
buição mais eficiente da
matriz de transporte brasi-
leira”, diz Andrade. 

Também falando em
cabotagem, José Antônio
Balau, diretor de operações,
logística e cabotagem da

Aliança Navegação e Logís-
tica (Fone: 11 5185.5600),
conta que o transporte marí-
timo de carga conteineriza-
da (produtos manufaturados
e semimanufaturados) reali-
zado por cabotagem vem
crescendo a uma taxa supe-
rior à observada em outros
modais, devendo fechar
2007 com 500 mil contêine-
res com carga transportados.

Conforme explica, em
1997 esse transporte prati-
camente inexistia, e hoje as
empresas de navegação que
operam na cabotagem assu-
mem um papel de operador
logístico. “Portanto, existe
um potencial de crescimen-
to nessa modalidade de
transporte desde que se
invista em infra-estrutura
portuária”, revela.

Para Cyntia Félix, super-
visora de importação e
exportação da IFT Trans-
portes (Fone: 11 6856.
5900), os problemas no
transporte marítimo brasi-

leiro envolvem burocracia.
“Faltam normas padroniza-
das nos diversos portos, sen-
do que às vezes o que vale
em um determinado porto já
não vale no outro”, assinala.

Em uma comparação
com o aéreo, ela acredita
que a burocracia e os proce-
dimentos a cumprir são infi-
nitamente maiores no marí-
timo, exigindo maior conhe-

Os entrevistados também apontam como tendências a consolidação do conceito de transporte porta-a-porta, oferecendo uma 
estão única, e o aumento da importação do Extremo Oriente para o Brasil

Andrade, da Log-In: por parte
do Governo, é necessário 
manter os marcos regulatórios

Zanin, da Fenamar: modais de
transportes estão evoluindo
devido à iniciativa privada

Balau, da Aliança: transporte
de carga conteinerizada 
cresce mais na cabotagem 
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cimento e atenção redobrada do pro-
fissional de comércio exterior, a fim
de evitar penalidades.

PARA SER MAIS 
UTILIZADO

Para que o transporte marítimo seja
mais usado, Zanin, da Fenamar, apon-
ta ações necessárias em campos dis-
tintos que precisam ser executadas
pelo Governo Federal, como:
� Extensão do não-pagamento de tri-
butos concedidos à navegação de lon-
go curso na compra de combustível
para as embarcações. “Os navios
estrangeiros que abastecem aqui no
Brasil são isentos de tributos no com-
bustível e acreditamos que seria uma
boa medida implementar esta situação
para as empresas que atuam exclusi-
vamente no transporte de cabotagem”,
acrescenta;
� Investimentos imediatos na navega-
ção lacustre, onde diversos estudos
apontam milhares de rios navegáveis
que somente demandam investimen-
tos em cartografia e sinalização náuti-
ca;
� Diminuição dos processos burocrá-
ticos de fiscalização nos portos no tra-
tamento de cargas exclusiva de trans-
porte de cabotagem.

Também por parte do Governo, a

Log-In, conforme expõe Andrade,
entende que é necessário manter os
marcos regulatórios atuais, uma vez
que se tratam de investimentos estru-
turantes e de longo prazo de matura-
ção. “Não é bom que as regras mudem
a todo instante”, diz. Além disto, de
acordo com Andrade, também é
necessária uma atenção maior do
Governo às questões portuárias, prin-
cipalmente com relação à dragagem
nos canais de acesso aos portos em
operação e à concessão de novas áreas
para implantação de novos portos.

A respeito da iniciativa privada,
acredita que ela deve continuar bus-
cando alternativas no modal rodoviá-
rio, que oferece preços mais baixos e
menos poluição.

Já Balau, da Aliança, cita como
ações necessárias ao Governo incenti-
var a construção naval no país, espe-
cialmente de navios full contêineres;
igualar o preço do combustível pago
na cabotagem e no longo curso -
“hoje, um navio que opera na cabota-
gem paga 37% a mais do que um
navio de longo curso”, destaca; e
incentivar investimentos em infra-
estrutura portuária.

“A iniciativa privada está fazendo a
sua parte. Os armadores acreditam na
cabotagem como a melhor solução
para o transporte de carga em médias
e longas distâncias, fazendo uso da
hidrovia que temos ao longo da costa,
reduzindo os custos com manutenção
das rodovias”, expõe.

Por sua vez, sobre este tópico, Cyn-
tia, da IFT Transportes, diz que o
modal marítimo ainda ganha a prefe-
rência quando o assunto é o valor de
frete, pois o aéreo apresenta fretes
mais altos. “Acredito que para aumen-
tar ainda mais a utilização do modal
marítimo por aqueles que optam pelo
aéreo, seria necessário reduzir a buro-
cracia na importação. O serviço dos
agentes de cargas acaba muitas vezes
comprometido pela situação imposta
na importação marítima, onde se tem
uma excessiva quantidade de docu-

mentos e prazos a cumprir, a fim de
evitar penalidades”, avalia.

TENDÊNCIAS

A Fenamar crê que o Brasil está
reaprendendo sobre a utilização do
transporte aquaviário e, em virtude da
persistência do setor privado neste
campo, a tendência é de crescimento
significativo em curto prazo de tempo.
“Somente não é possível antever se
este crescimento será o adequado
devido à enorme carência que temos
envolvendo os nossos modais de
transporte e, principalmente, em se
tratando de transporte aquaviário”,
complementa Zanin.

Para Balau, da Aliança, a principal
tendência é uma consolidação do con-
ceito de transporte porta-a-porta,
usando o modal marítimo como “per-
na” principal, oferecendo uma gestão
única de transporte.

Outra tendência, de acordo com
ele, é os armadores brasileiros investi-
rem na construção de novos navios.
“A frota atual existente (17 navios)
que opera na cabotagem é suficiente e
será suficiente até 2009. Hoje, a ofer-
ta de espaço oferecido pelos armado-
res é de 650 mil TEUs. A demanda
prevista até o final de 2007 é de 500
mil TEUs. Com uma projeção de cres-
cimento de 10% ao ano, a partir de
2010 as empresas terão que inserir
novos navios para realizar o transpor-
te”, relata.

Cyntia, da IFT Transportes, comen-
ta que atualmente a importação do
Extremo Oriente para o Brasil vem
aumentando, conforme a empresa tem
notado, já que a região é seu maior
foco de cotações. 

Além disso, ela considera que no
geral os clientes optam por quem ofe-
rece o melhor preço, seguido do
melhor atendimento.

Já Andrade, da Log-In, é bem oti-
mista: a tendência para ele é de cresci-
mento acelerado no setor nos próxi-
mos anos.�

Os maiores problemas para a regulamentação e desenvolvi-
mento dos portos brasileiros estão nas áreas de gestão, plane-
jamento e infra-estrutura. É o que pensam alguns integrantes
do Governo e representantes da iniciativa privada.
Para Marco Guarita, da CNT – Confederação Nacional dos
Transportes, o setor está estagnado desde a reforma do Estado,
em 1990. “O Estado se afastou da produção e parou de investir
nos portos”, diz.
Os investimentos, segundo Guarita, só virão se a regulação do
setor for baseada na estabilidade das regras, na segurança jurí-
dica, visando atrair o investidor privado e proteger os usuários
dos portos. 
De acordo com Sérgio Castanho, diretor-geral da Anec – Asso-
ciação Nacional dos Exportadores de Cereais, a fila de navios
fretados pelos exportadores de soja, parados em decorrência da

falta de infra-estrutura nos portos, gera prejuízo diário em torno
de US$ 40 mil por navio.
Já Fernando Brito Fialho, representante da Antaq – Agência
Nacional dos Transportes Aquaviários, ressalta a importância de
uma maior utilização dos rios como via de transporte. “A água
não deve servir apenas para consumo ou para a extração de
energia por meio de hidrelétricas, mas também para se integrar
ao processo de desenvolvimento sustentável por meio das
hidrovias, que retirariam do ar boa parte dos gases tóxicos emi-
tidos por outros transportes, como o rodoviário”, declara. 

Como tirar os portos 
da estagnação

Cyntia da IFT: faltam normas 
padronizadas nos portos – às vezes, o
que vale em um porto não vale em outro



REFERÊNCIA EM LOGÍSTICAEDIÇÃO Nº69 - NOVEMBRO - 2007
42 LogWebLogWeb

R E V I S T A

��

TRANSPORTE AÉREO

Projeto pretende integrar
aeroportos paulistas 
formando um hub de carga
Aempresa aérea car-

gueira ABSA Cargo
Airline (Fone: 0800

996861) está participando
de um projeto da Infraero e
da Receita Federal para
transformar os aeroportos
de São Paulo/Guarulhos,
Viracopos/Campinas e São
José dos Campos em um
grande hub de carga aérea.
Hub é o aeroporto que fun-
ciona como um centro de
conexão e distribuição de
passageiros e cargas.

Chamado de “Aeroportos
Complementares”, o projeto,
dividido em módulos, pode
sair do papel no primeiro
semestre de 2008. Sua finali-
dade é integrar os três aero-

portos administrados pela
Infraero e sob jurisdição da
Receita Federal em São Pau-
lo, começando por GRU e
VCP. O objetivo é reduzir o
tempo de operação de embar-
que de cargas de 16 a 24
horas para, no máximo, 7
horas. 

A ABSA Cargo Airline
realizou testes-piloto para
verificar a viabilidade do
módulo 1 do projeto, deno-
minado “hubs integrados:
GRU – VCP”. Isso para
atender à necessidade da
empresa em operar aviões
cargueiros puros em Guaru-
lhos, aeroporto que atua
com vôos de passageiros.
“Com os testes foi possível

desenvolver um fluxograma
racional, onde todos os pro-
cessos funcionam de forma
orquestrada, e GRU e VCP
trabalham como se fossem
um só aeroporto”, explica o
diretor-técnico e de planeja-
mento da ABSA, Dario
Matsuguma. Até a primeira
quinzena de outubro último
foram realizados 14 testes
com cargas secas (sementes,
grãos e têxteis) – e outros
ainda deverão ser feitos. O
melhor tempo obtido foi de
5 horas e 2 minutos.

Este primeiro módulo
visa integrar os dois aeropor-
tos por meio de um projeto
ágil de transferência de carga
e ocupar os espaços ociosos

nas aeronaves. “A idéia é
ampliar ao máximo o apro-
veitamento do espaço dispo-
nível nos porões das aerona-
ves de passageiros que voam
para Guarulhos, que oferece
ligações aéreas com pratica-
mente todas as capitais da
América do Sul e diversas
cidades da América do Nor-
te, Europa, Ásia e Oriente
Médio. A ligação com Vira-
copos, por meio de conexões
rápidas e simplificadas, per-
mite ampliar a oferta de vôos
também por aeronaves car-
gueiras”, ex-plica o gerente
de Logística da Regional
Sudeste da Infraero, Carlos
Alberto Alcântara. 

A intenção, de acordo

com ele, é somar o que os
dois aeroportos têm de mais
forte e criar um sistema
aeroportuário integrado. Pa-
ra comprovar a importância
destes dois pólos aéreos,
Alcântara conta que no Bra-
sil, 65,4% das importações e
80,8% das exportações são
realizadas por GRU e VCP.
“Pelo projeto, o cliente pode
escolher entre duas opções
logísticas qual é a melhor
alternativa”, declara.

Para o gerente de Logísti-
ca da Regional Sudeste da
Infraero, esta integração
também permite identificar
e eliminar os gargalos.
“Para atender à demanda é
preciso conectar os dois
aeroportos sem perda de
tempo. O conceito é o de
corrida de revezamento,
envolvendo várias organiza-
ções”, detalha. Já o Comex,
para Alcântara, é uma “cor-
rida de revezamento com
obstáculos”, pois é preciso
convencer exportadores
estrangeiros a aceitarem a
passagem de suas cargas
pelos aeroportos brasileiros.

A proposta será apresen-
tada à Receita Federal pelo
inspetor-chefe da Alfândega
do Aeroporto Internacional
de São Paulo/Guarulhos,
José Antônio Gaeta Men-
des, que explicará a necessi-
dade de elaboração de uma
legislação específica. Após
a apresentação do projeto
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Merino, da ABSA: entre os 
projetos estão a nova freqüência
Brasil-Venezuela
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deve ser formado um grupo
de estudo para analisar a
proposta e preparar o crono-
grama de trabalho até que o
plano possa entrar em opera-
ção normal. “A idéia é trans-
formar esse tripé (de aero-
portos) num grande hub de
carga aérea da América Lati-
na, que hoje está em Santia-
go do Chile, um aeroporto
muito menor”, lembra. 

De acordo com Mendes,
os testes comprovaram que a
proposta é viável e que há
interesse do mercado. “Com
o projeto, a imagem do país
pode ser influenciada bene-
ficamente”, salienta.

Alcântara, por sua vez,
analisa que todos os envolvi-
dos no projeto ganham com
ele. “A companhia aérea
oferece um novo produto,
otimizando o uso dos espa-
ços em seus aviões, o aero-
porto ganha porque a carga
permanece menos tempo em
depósito, permitindo dispo-
nibilizar espaço para outras
cargas, e a Receita Federal
vê seu papel de órgão fisca-
lizador focado na eficiência
e na rapidez.”

PLANOS

Hernan Merino, diretor
executivo da ABSA Cargo
Airline, conta que os projetos
e planos futuros da empresa
são: um novo escritório
comercial no Rio de Janeiro;
a nova freqüência Brasil-
Venezuela; e o Boeing 777F,
que está entre os quatro
adquiridos pela Lan Cargo
e que a ABSA negocia a
possibilidade de incorporar
a sua frota. “Esta é a aero-
nave cargueira mais moder-
na e eficiente da frota mun-
dial, e começará a voar em
fins de 2008. Possui capaci-
dade de transportar 104
toneladas e alcance de
9.200 km com o peso máxi-
mo e atenderá aos projetos
de expansão da empresa
para a Europa e Ásia.”�

Matsuguma, da ABSA: GRU 
e VCP trabalham como se 
fossem um só aeroporto




